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PARTE 0FF1GIAL 

S. Paulo-Sabbado, 5 de Setembro de 1885 2>a-. ^rr±x 

■xpedlante da Prealdeucla 

4' SECÇlO 

Dia '-' de Setembro 

Ao brigkdtira direitor gorai dos UJiou, «otumu- 
aitia-H. qoa nuta daU prtiton jaramento peran- 
ta a aamata moniaipal daata aapital, a asiumio a 
•daialatraflo da proviaaia o azm. ar. dr. B^aa 
Antaaia Paahaao Chaves na qaaUdada da 2a vioo- 
pmldiBU. 

Dia $ 

Aaaaaou-aa o raoabimaata doa aagoiatsa offiaios i 
De Diraator garal da obraa pnbliaaa da 89 do mei 

Ando Maaaaiaaada tar reassumido aa meama data 
• ezeraiaia daqnelle aargo, que bavia daisade eu 
virtude da llMnca. 
_ CommaDiaoD-sa ao dr, inapeator do thesanro 

proTiaaial sob n. 387 da 3 do ojrrenls. 
■■ Do ar. inapaotor de imaiigraclo, da 26 d« mez 

flndo dailaaiaBdo havar no dia anterior, abegado 
pela estrada da ferro do Norte, 38 immigrantea, 
aendo 33 italianos, trea  anatriaeoa a 2 portuguaiea. 

>■ De gerente de Banco Mercantil de Santos, de 
1* de eorraate aeompanhado do balanaete das opa- 
ratSaa • eatade do mesmo Banee eoneernente ao 
maideAgoato próximo Qndo inelesive aa de aaaa 
ageneiaa data eapital e Campinas. 

—Ao exm. ar. ministro da agrienltara offleion-ae 
ieb n. 78. 

5» SECÇÃO 

Dia 36 da Agotto 

Cammnnieon-ae á thMoararia, qae pelo jaix de 
direito da eomaraa de Parahybana, foi em data de 
21 de aorrenta nomeado o aidadlo Mareellino de 
Seaia Barroa para ezereer interinamente e earge de 
promotor pnblieo daqnells eomaraa. 

—Offlaioa-ae neeta data aob n. 332 ao ministério 
da jnatif a. 

Dia 28 

Cammenieen-sa: 
A' theaenraria, que o baebarel Laapoldino Mar 

tini Meira da Andrade asanmia o ezereieio da earga 
da jaia municipal e de orpbloa de termo de S. Car- 
ies de Pinbal, em data de 19 do corrente, passando 
a ezereer ae fanefSaa de jni» de direito, por ao aabar 
•ata em gose de lieença a transmittindo a Jnriadie- 
(le daqnelle earge ao sen 1* aapplente. 

—Idem, qae o baebarel Ignaeio MaranhSo da Ro 
aba Vieira, reassumia em data de 23 do eorrente o 
ezereieio  do eargo de juia manieipal a de orphios 
do termo da Brotaa, que batia deizado por ter aa 
aumido ae dia 2 da Jalba ultimo a vara de direito. 

—Ramatten-ie, ae juiz de direito da 1* vara da 
•apitai, afim da dar enmprimento e oppertanamen- 
te devolver, a aarta rogatória ezpedida pelo jaiie 
de direito da eomaraa do Peso da Regoa, em Portu- 

al, ás jaetlças desta eapital í requerimento de Isa- 
«1  Reaa da Jeana a  outros para oita«Ie da Jotó 

Maria Maaqnita Júnior. 
—Offleieu-ae neata data aob n. 34 ao ministeria 

da eatrangeiroa a aob n. 333 ao ministério da jas- 
tiça. 

Dia 2í) 

?: 

Csmmnnieen-se : ... 
A* thesoararia, qua o baebarel Naraiae Alves de 

Abrea Pilalnga assumia em data de 28 do eorrente 
o ezereieio do eargo dajuii substituto da eomaraa 
da Megy dae Crnsas. 

—Idem, que o baebarel Eduardo Figueira de 
Aguiar assumia em data dè 22 de eorrente o ezer- 
eieio do eargo da juiz munieipai e de orpbSes dos 
lermea raunidea da Moeoea e Caaonde. 

—Idem qne o baebarel José Roberto Leite Pen- 
teado, prometer publieo da eomaraa da Atibaia en- 
trou am data da 26 de eorrente em goso do liaança. 

—Oflcioa-aa neata  data aeb n. 35 ao ministério 
da eatrangeiroa a aob na. 334 e 335 ao ministério da 
jeetiça. 
' DiaSt 

Ao dr. abafa Ida polieia, determinou-se em res- 
peata aa seu ôffleio n. 615 de 28 do eorrente qae 
raeommende ai anetoridadea polieiaes de Santa 
Barbara, de tarma de Piraeiaaba, que providenaieii 
ae eentido da dispersar a turma de ciganos que aili 
M aeba aatabalaeida. 

Cemmuniaea-se:   
A* tbesonraria, qne a baabarel Jaae Pereira da 

Silva Barroa, aaanmia am data da 26 do eorrenta e 
•zaraiela da eargo de jaiz munieipai e de orphaos 
doe termoa reunidoa de JaMreby e Santa Isabel. 

—Idaaqaaa eoneelheiro Joaqaim Pedro Villa- 
«a, preaidente da Ralaelo, raeonduzide por deere- 
to de 18 de Julbo do eorrente anno, prestou jura- 
mento • entrou em ezereieio de dite lagar em data 
da 28 do eorrente. 

—Ae prasidente da relaçSo aeanaou-so o reaebi- 
mentodo offleio de 18 de eorrente em que eamma- 
aiea baver eoaeedido ao juiz de direito da aomarsa 
de Itapetininga baeharel Raymunda da Motta da 
Asevedo Correia, 80 disa de Ueença. 

__Oa«ioB-se n esta data aeb na. 336 e iil ao 
tninieterlo da justiça. 

Dia S d* Setembro 

Pena exoneradas, a pedido, aa seguiu toa autori- 
dadn pelieiaee: 

Ararae 
Oalag ad.o 

Maneai Aagnsto de Arruda Lima. 

Cajiiaary 

Dalagada 

beldao Antoalo da Carvalho. 
2* aupplaate 

Salvador Martins Bonilha. 
t* aapplente do aubdelegado 

Adolpho Marti aa 8 tens. 
Aréee 

Delegado 
teaeute-eoronel José Tbomaz da Silva. 

Soeurro 
Dalegad o 

Raiou a«a«âivM da Silva. 
Lençéei 

Dalegad o 

Oeaareao Aateaio da Oliveira. 
JmtetietAal 

f aapplente  de delegado 

Oaailda Joaqaim de SaafAans. 
Limtira 

3. aapplente de delegado 

Yieaate íerrwra Bitteaeoart. 
3»nU A»w« 

t» sappUate de sabdelegide 

{MM ■nac^M» te Cka(M< 

Moyitt-m»r 

3° supplente 
Joii Porelra da AssamptSo. 

Lorena 
2° aapplente do aubdelegado 

José Boaventura da Silva. 

Magij das Cruies 

3° aapplente de aubdelegado 
Pranelaio Mariano Franeo. 

SMioea 

Subdelegado 

Bomingea Oouçalves Ferreira de Souza. 
S. Miguel de Boluaatü 

2» supplente do «nbdolegade 
Brnaato Arautos de Noronba. 

Hedempção 

Subdelegado 

Antônio Alves da Palma QuimarSes. 
1° supplente 

J0S0 Baptista de Oliveira. 

Foi nomoado pura .1 log.tr da 3° snpplonte do jaiz 
munieipai e de orpbSox do termo de Cantas, Ma- 
noel Abílio dos Santoa Queiroz. 

6» SECÇÃO 

Dia 38 de Agosto 

Ao inspeetor da thesoararia de faienda.—Tran«' 
mitto a v. s. a nota de am eaeravo alforriado no mo 
niaipio do Rio-BoDits, por eonta   da 6* quota geral 
e 3a previneisl do fundo de emansipaeSo,   mediante 
a despesa da 277|757, afim de que, depois de exgotta 
do o prazo do art. 44 do regulamento n. 5,135 de 13 
de Novembro  de  1872, saja pago ao interessado o 
valor da alforria. 

—OfiUioa-ae ae ministério dos negoeios da agri- 
soltura, tommeraie e obras publieas, aob n. 100. 

Dia S9 

Ao inspattorda thesoararia de fazenda.—Sirva-se 
v. a. demandar pagar aos respeetivosinteresaadoe a 
quantia da I4:i56)634, valor da indemnisaçSa de 17 
essravos alforriadas no mnnicipio do Bananal, por 
eonta da 6* quota garal e 3* provinaial da fundo de 
emaneipa(3a, eoustantes da relagSo junta. 

—Ao juiz dè orpbSoe do termo do Bananal.— 
Constando do offiaio qae vme. me dirigia, em 8 do 
mes flndo, que o essravo Benedieto, aob n. 9 da 
reapeetiva elassifisagSo nSe fora alforriado nesse 
muniaipio, por eonta da 6a qnota dofando de eman 
eipação, pelo faato de já e ter sido por sua senhor 
d. Franeissa da Almeida e Silva, mediante o pesalio 
de 50$000 qae tinha am seu poder, pertensante ao 
referido escravo, eonvém qae vme. informe si foi 
presente a esse joizo prova do allegado pela mesma 
senbora, eemo me foi resommendado pelo aviso do 
ministério da agricnltora, da 85 de eorrente mez 
sob n. 14. 

5» SBCÇAO 

Olllcioa dospacliados 

Dia 3 de Setembro 

Do juiz manisipal do 1° de Setembro pedindo ezo- 
nerafSo.—Ao juiz de direito da ilsomaraa para in- 
formar' 

Da ehefe da polisia do 18 da Agosto  sobra n. 591, 
relativamente a retirada da   força   de  permaueates 
qae se athava am S. Ciilos  do   Pinhal.—Ai  eom 
mandante da aorpa para   os dovidos elfeitos. 

Itequoi>Iaaeiit.o*  despaeltados 

Dia 3 de Setembro 

De Agostinho Braneo de Araújo.—Ao dr. ehefe de 
polieia. 

De Fernando de Albuquerque.-Sim   em   termos 
De João Fransisea de Olivaira.—Agaardo a tormi- 

naçSo do seu enganjamento. 
De Manoel Moreira de Queiroz—2o despasho.— 

Em vista daa iuformaçOaa prestadas, jalgo impra- 
aedontes as arguiçSes feitas ao colleator, pelo aup- 
plieante, 

Da Tonioo Angela.—A direotoria geral du immi- 
graçSo para informar, 

Da Companhia Talephoniaa,—Informe o thesouro. 
De J0S0 ClimasoMtrtina Brasiliense.—A direoto- 

ria de obras poblieas. 
Da Franoisoo Ferreira dos Reis..—Coneedo, 
Do dr. Jaíé Pinheiro da Ulhda Cintra.—.Informe 

o thesaara provinsial, 
Da Feliz Marssllino da Silva,—A eamara muni- 

eipai para informae. 
De Alfredo Lopes B, doa Anjos.—Como pode. 
De Franoiseo Laari —Como pede. 
De José Dias Anaoleto -Idem. 
De José da Costa Ribeiro —Mem. 
De Sebastião Alves de  Oliveira.—Idem. 
De Antônio Joaqnim  Estarão   Ribeiro.—Idem. 

CORREIO PAULISTANO 

i87J-in&> 
O ar. conselheiro Afonso Coly, presiden- 

te do conselho de ministros manque da ulti- 
ma sitnaçSo liberal, pronunciou, ante-hon- 
tem, no Senado, longaissima oração contra o 
projecto Saraiva. 

Conhece-se o uso qne costnma fazer o hon- 
rado senador por Minas dos recarsos dajrbe- 
toríca de opposiçío : nessa gênero o discur- 
so de s. ex. merece monção de lonTor, em- 
bora, era mais de nm ponto, transparecesse a 
ponta do despeito de s. ex. pelo facto de não 
haver recebido, no domínio do seu partido, 
a sagração de estadista de primeira eathsgo- 
ria, sagração qne consiste na suprema inves- 
tida ri da chefe de gabinete. 

O verdadeiro interesse daa allegaçfcs de 
s. ex. não eateve, quanto ao nosso entender, 
nas censuras feitas ao projosto, porque m 
matéria é conhecida e veneida, quer perante 

aa diapoaiçnoB regimuutaea da câmara dos do- 
patadoa, quer peranto OB atnigos da ordem e 
tranquillidade do paiz. 

E* uma nocossidade, ó uma imposição de 
aalvação publica a votação do projocto tal 
qnal foi olle remottido pela câmara dos de- 
putados ; por conseguinte, julgamos as dis- 
cuasõaa sobre oa diversos artigos, jà tão lon- 
gamente debattidos na oamara, ociosa no Se- 
nado, polo monos emquanto não encontrar- 
mos alli senão censuras aobre condiçdes do 
projecto das qnaea aeria iA^ossivel prescin- 
dirmos  neste momento. 

O intareaso, pois, do disourao do ar. con- 
selheiro Affonso Celso, foi outro—a allirraa- 
ção de qne o Senado não poderia conformar- 
so, sob pona do ser reduzido a uma simples 
ohanoellaria, a appròvar o projecto, segun- 
do o pensamento   miniaterial. 

O nobre senador pelo Paraná, o sr. Correia, 
não deixou pasaar sem o devido proteato esta 
dogmática sentença que muito longe está de 
zor inspirada na exacta comprehensãojdo mo- 
do por que funeciona o nosso poder legisla- 
tivo, e nem reproduz a verdade doa prece- 
dentes. 

Oom effeito, ficará de alguma aorte dimi- 
nuído o prestigio do Senado, como mais de 
uma vez procurou insinuar o sr. Âffonao 
Celso, no caso de conformar-se a maioria 
dessa augusta corporação oom o desejo mani- 
festado pelo gabiaete.de ser votada a propo- 
sição de lei nos termos em que ella foi re- 
digida da câmara dos deputados, e não care- 
cendo, por conaeguinte, de volver à mesma 
câmara com o fim de ser convertida em lei 
do paiz ? 

Diremos, antes de tudo, que todos os pou- 
derosos motivos, cuja exposição tomos feito, 
que Justificam a acceitação do projecto pelo 
gabinete, podem applicar-se a resolução do 
Senado, tomada da accordo com essa acceita- 
ção. 

Sobrepujando-os todos destaca-se, pela sua 
gravidade, o motivo geral da ordem publica 
a manter-se, estado esse dependente de al- 
guma solução do problema que tanto tem 
inquietado os espíritos. 

Regeitar o Sanado o projecto ou fazel-o 
voltar, com emendas, a câmara dos deputa- 
dos, importaria, quando menos, o adiamen- 
to da questão para a seguinte legislatura. 

Os padres conacriptos não devera pautar 
o seu proceder, no preseate, pela contempo- 
rarisação e pela tardança em aceudir ao 
appello da nação. 

O inimigo que ternos a vencer não exige 
a virtude dos Fabios nam a fúria francesc : 
adiar a decisão aerà cruzarmos oa brancos 
em meio da tormenta o sugeitarmo-uos aos 
golpes duros o cegos do acaso; precipital-a, 
saria perdermo-nos em aventuras inça- 
das do ignotos perigos, 

Tracta-se de uma medida de salvação pu- 
blica em que um quarto de hora mais tarde 
ou mais cedo influirá sobre a marcha dos 
acontecímemtos. 

Fazer, um quarto de hora depois, o que só 
era antes de bom conselho, è comprometter 
os destinos do paiz. Emquanto o legislador 
conservar-se em estado de latente e incubada 
deliberação, desapparecerão a opportunidade 
e o tempo irreparável de ag ir. 

Si as leis, como Jano, devem ter duas faces, 
olhando, uma para o passado e outra para 
o faturo, também não devem descurar de 
outro elemento essencial a sua efficacia : 
a oceasião  favorável de serem promulgadas. 

A oceasião de levar um pouco de tranquil- 
lidade á importantes relações da vida nacio- 
nal se offerece, hoje, ao legislador, após 
tantas dificuldades vencidas por aquelles 
que tomaram a si a árdua empreza de conter 
a onda da anarchia que ameaçava tudo sub- 
mergir. 

DitTorir uma solução quando o paiz inteiro 
volve o olhar al&icto para os naturaes re- 
presentantes do seu interesse, será um crime 
de leso patriotismo e um erro púlitico de gra- 
víssimas conseqüências. 

Que ô chegado o tempo de sahirmos do sta- 
tu quo, já ninguém podo duvidar: ô preciso, 
porém, saber aproveitar a oceasião que fogo 
como as nuvens. 

Eduardo IV de Inglaterra, tendo aprisio- 
nado o írmâo, o duque de Clarence, accasa- 
do do alta traição, consultou a Lniz XI de 
Franç» sobre o modo porque deveria proce- 
der ; a resposta foi que era perigoso differir 
uma resolução quando os ânimos estavam 
preparados para ella. 

Os ânimos estão hoje preparados para fa- 
zer-se alguma cpnsa, muito embora o  creu, 
ras dos conselheiros de corvisas esnselhos, 

no dizer de Santo Agostinho, queiram  tuio 
adiar. 

Nem a sponsio corvina do sr. Martinho 
Campos, nem a temeridade do sr. Nabuco. 

Bacon dizia ser sempre útil qae o le-1 
gúlador esperasse, assim como o comprador' 

que, esperando algum tempo no mercado, 
quasi sempre compra mais barato. E' exacto, 
mas, nem sempre. Lembremo-nos do exemplo 
clássico de Tarquioio. Recusou comprar da 
SybiDa os livros fatídicos porque eram mui- 
to caro. Ella negociou alguns delles, e, mais 
tarde, teve o rei demasiado cauto de comprar 
o derradeiro volume pelo preço pedido ao 
principio por toda a collecçKo. 

Parar, nesta momonto, de receio dos sa- 
criflcíos aotuaea,8erá pagar muito caro, mais 
tarde, a indiferença do presente. 

O patriotismo do Senado não pôde ser des- 
mentido : a lei da extinção gradual do ele- 
mento servil será votada por olle. 

Quanto a flear o Senado reduzido as func- 
çdoa de uma chancellaria, como disse o sr. 
Aífonao Celso, ou equiparar-se ao Senado do 
Lopez do Paraguay, como disse o sr. Marti- 
nho Campos, no caso de ser o projecto votado 
tal qual sahio da oamara dos deputados, são 
proposições destruídas pelos próprios prece- 
dentes, quando já o não fossem pelo ridículo 
que ellas encerram. 

A acceitar-se esta doutrina, observou o sr. 
Correia, deveria o Senado, para não incorrer 
em tal censura, emendar todas as proposi- 
çSes que a câmara dos deputados lhe envias- 
se. E isso não pôde acontecer, porque seria 
absurdo que se emendasse uma proposição de 
lei julgada boa pelo simples motivo de osten- 
tar-se independência e prorogativas que nin- 
guém contesta. 

O sr. Affonso Celso qne, entre outros ta- 
lentos, tem o de compnlsar os annaes do par- 
lamento para delles extrahir a prova da in- 
coherencias dos homens políticos, incoheren- 
cias de que é s. exc. uma das mais bailas 
amostras, esqueceo-ae, entretanto, de per- 
correr as paginas das discussões do Senado 
em 187L 

A lei de 28 de Setembro de 1871 foi vo- 
tada no Senado com a rodacção qne lhe dera 
a câmara dos deputados, e a Historia só terá 
palavras de louvor a respeito dessa delibera- 
ção da câmara alta. 

Porque não será em 1885, adoptado o pro- 
jecto Saraiva nos termos em que sahiu da 
câmara temporária ? 

O que a sabedoria e o patriotismo indicam 
a augusta comparação também se funda num 
precedente quo constituo, em vez de uma 
simples analogia da circumstancias, — uma 
perfeita identidade de situações. 

O juizo da Historia já se começa a formar 
sobre o papel do Senado em 1871, 

Quatorze annos depois elle ainda será o 
pai 1 adi ura da Justiça e da Verdade. 

Manifestações políticas 

RIO VERDE 

Easravem-nos em data da 26 de passado : 

<0 eorreio, qne devia ter aqni ebegado hontem a 
tarde, visiton-nos boje, ás 3 horas da manhã, tra- 
zando-nea a agradabilissima netieia da aseanção do 
partido eonaervader. 

NSo obstante sonharmos ainda nesse momento 
eom aa tropeliaa de qne fomoe vietimaa durante os 
nltimos sete annos, a sorprexa, á eesa bora, não 
podia aer per nós reeebida eam maior prater. 

«Sem perda de tempo e maia velox qne o raie a 
notieia divulgou-se ineontinenti e, dentro em pou- 
ess minntos, estavam todos os babitantas daata 
villa diapertos e, em maasa, reanidoa e passeando 
pelas ruas aaguidos da reapeetiva mnsiea e faseado 
subir inaassantemente grande numero de rojSsa, 
cujo estampido aonfazo fazia, aaqnalle momento, a 
maia apraiivel barmonia eom a aatitfaflo de que 
todos ao aahavam posanides. 

«Tedoa ineerperadoa, ee eonservadorea qne então 
se aebavam na poveaçle, formando nm eelesae, fo- 
ram eamprimentar aa prineipaea ínâaaneias do par- 
tido. 

«Durante o trajeete fsraos levantados muitos brin- 
das ae proemiaeate Barle da Cotagipa, aea sonse- 
Ibeire A. Prado a Dnarta de Azevedo, ao dr. Joio 
Manda» e ae partido eenservador, aonde .também 
proferidos brilhantes disenraee analegoa as momen- 
to pelt honrado esarivlo da orpbloa Franeisee Ho- 
norio Rodrignea Pereira e Paiva, pele a|rmpatbieo 
tabailiSe alferes Joaqnim Joaè de Masede e per on- 
tros eidadlos, enridos eom attangls, oa qaaee 
forsm frenstieamsnte applaodidoa pelo povo. 

«Para boje, «onsta-nos, além di raspeetiva «osar- 
ehe ae dsmbeaax», qoe peraorreri todas aa ruas 
segaida da reapeetiva seaiodade maaieal, prepara o 
distinsto e respeitável ehtfe sr. Jsaqnim Hansel 
Pedroso da Oliveira am eapieadido baile aos regosi- 
jo da neva e bem asertada  organis^jla miniaterial. 

< O prsxer, aasim eomo asontsea eom a triatexa 
nos aomantoada ddr, apoaaoa-se de todos •• *OF>- 

(des o pdl-oe em estado aaltitante 1 nie ee expliea 
a alegria e o sinaero eontentameato qae dÍTisames 
em todaa oa aossoe «onsidadios, eo-rojigieaariea, a 
sm grsndo parte noa proprioa adverearioa boaestos. 

« A vietoria hoje aleançada pelo partido eoaaar- 
vador n« Impejie veie libertar espeeialnseate esta 
loealidade da voatada qae a igaaraaeia eoadnxia 
sempre ae arbítrio, ae ae despotismo. 

« Esta localidade qae eetá habilitada para pegaar 
por soas iaeeataetavaia direitas a eelloear-so ae 
vaagnarda de suas irais, vai entrar aa aava épeea 
de prseperidadea, 

« O partido eeaeervador, representado, boje, por i 
eeas príaeipaee e praetiaseeee chefes—Jeaqeia Ha-1 

neal Pedroso de Oliveira, Padre Jas* das Beatos 
Veiga, alferea Joaquim Jaaé da Uaeede, P.-aaaiese 
Heaorlo Rodrignea Pereira a Paiva, Joaqoia Aate- 
nio de Almeida Machado, alferee Jcle Tarqaato da 
Piedade e Jcle Baptista Uaadae, dalibaroa dar pro- 
curação ao nosso particular amigo • dictiaete ee- 
raligieaario Augusto Piadada para rapraesatal-e 
perante a União Conservadora aa eapital S traatar 
da toda quanto fôr de intereeae dssta lssama4s t 
Jo partido sm gsral; a a assim a fex aaviaada-lhs 
* rsspeetiva proaaraçle. 

« Parabéns psla aaartada escolha msreee a parti- 
do eonaervader deita villa, s ala ragataaaes, pete 
é serto qne o ar. Augusto Piedade, além da iats- 
rease qne aempra taaan paio partida aaata distris» 
te, satã habilitado para devidaMaata • ass fiai da* 
nosso* iateresata bem deaaapaahar a sniMM* IP* 
ora lha é condado, 

< Continuaremos a dar  conta da qeaato 
nesta localidade.» 

SANTO ANTÔNIO DA CACHOEIRA, 

Escrevam-nos : 
« No dia 19, logo qaa aqni ehegen a grata aatlala 

da neva ergaaieagla aiaieterial, da divsrsss poatsa 
da sidada aabiraa ao ar maltas dnaias 4* fegsstss. 
A'a 7 heras da noite aa aleiterea senssrvadarea ia- 
corporadoc dirigiram-se d sasa de nessa digas shsfls 
eapitto Thomax aongalvas Barbosa da Caaka, eads 
astavam reanidoa oatres distinetes aambras te 
partido seaservader. 

« Dalli, dapeie da maltas vivas a 8, M. a Impera-* 
dsr, aee sra. Barle da Cstegipe, ministra da agri» 
soltara conselheiro Antônio Prado, e a* graadapaM 
tida eenaervador, sahiram todaa a psrssrrsr as rasa 
na maio do maior enthusiaeae, qasimaado-ss graa> 
de qeantidade da datiaa da fognstaa. 

« O entbaaiaamo a alegria da maltidle «rs ia- 
dessriptivel. Bem poneaa manifastatSee dssta ardem 
tSm-se feito nesta terra sem taate praxsr • eati»- 
faflo, 

« Regressando os manifaataataeá aasa da asa dig- 
no abafa, foi-lbea offereeide pale ar. Eraaste Caaha, 
digne filho da ir. eapitto Thoaax Caaka. am pra- 
faao eopo d'agna, reinando asmprs a maior aatka* 
liaemo a repetinde-ce es vivas sa partida ssassr- 
vader. 

« Os libsraas, esses, qnando souberam da aatisia 
s oaviram a troar dae baterias, rstiraram-ss aaa 
para aa refaa a entree para 8, Paulo.» 

Autoridade* pollclstes 

Foram exonerados, a pedido 1 
Da delegado daa Ararae, Maneei Aagtsto d* Ar- 

ruda Lima. 
—De delegado ds Capivary, Oslflno Aatoaia da 

Carvalho, 
—Da 2* aepplento de meame, Salvadar Morttas 

Bonilha. 
—Da 2* aapplaaia do aabdslsgada da mssma Iesa< 

lidado, Adolpho Martina Stane. 
—Da delegado de Árias, tsneats-eerensl Jeeé 

Thomax da Silva. 
—Da daltgade de Sessorrs. Ratas ftaaçalvss da 

OllTfle 
—Ds dslegado ds Lsagóss. Oeneroea Anteaie de 

Oliveira. 
„ —Ds 2« supplente do  delegada do JabeUsabal, 
Cândida Joaquim de SsnfAnna. 

—Da 3» aapplente do delegado da Limaira, Vleea- 
te Ferreira Bitteneeart. 

—Da 2* suppleata de aubdelegado da Santa Ama- 
ro, Lueaa Evangelista daa Chagaa. 

—De 3» supplente de subdelegado ds Moats-lfòr. 
José Pereira da Assampfla. 

—Da 2' aupplente de aubdelegado ds Loraaa, Jaaé 
Boaventura da Silva. 

—De 3* supplente de sabdelegado de UegT das 
Crases, Franoiseo Mariano Frases. 

—Da aubdelegado da Ressaca, Dsmiagss Oaasal- 
vee Ferreira de Sousa, 

—Da 2* aapplente do aubdelegado da 8. Maaeal 
de Botucata, Ernesto Arantee de Ncronha. 

—De snbdslsgade da viüa da Redeapele, Aateaio 
Alvee da Palma Gnimariae. 

—De 1" supplente de meame, Jele Baptista de 
Oliveira, 

fJeenças 

Foram seneedidas ai seguintes : 

Ao eapitlo Antônio Joaquim Betavam Ribeiro, 
ccmmandante da 1* eempanhia do corpo pelieial 
permanente desta pravinela, um msa, sem vsasi- 
mentes, para tratar de sua ssnda. 

—Ao bacharel Alfredo Lopee Baptista doa Aajes, 
premotor publieo da comarca de Jahi, am mas, am 
prorogaçío, para ogual fim. 

—A Sebaetilo Alvea de Oliveira, aeldade do cerpe 
policial permanente, quinxe) diaa, para tratar de 
negeeiei de aen interesse. 

Supplente do «Tialz Munieipai 

Manoel Abílio dos Santos Queiroz foi no- 
meado para o logar de 3* supplente do jnís 
municipal e de orphams do termo da Ounlu* 

Lê-cs aa Oateta i» Campina* 1 

< Ashando-ce cetá jarisdisflo parcial assta se- 
aarea o juis de direito de Jaadiahy, pala aoaeaeia 
do desta comarca e impedimento de eea cabetitate, 
foi convidado o meaaa para presidir ea trabalhas da 
tsrecira sesslo do jarj daeta tarma aeaveeada para 
o dia 9 do corrento. 

« Esse magistrado, asa preeisee termos de dsarato 
a. 4881 de 2 de Janeiro da 187* art. 3" a avisa* da 
0 da Janeiro de 1800, 21 da Agocta da MU a 11 da 
Janeiro dn 1881, resolrou adiar a reepaetlvn aaaele 
pera o dia 22 da Outubro prexiae future, a aacta 
sentido mandaa expedir es aaeaeeariea sdltasa. » 

Secretaria da policia 

Continua como official de gabinete do exa. 
dr. chefe de policia o sr. Joaqaim de Toledo. 
official da socrotaria da polieia. 

IVatnrmllamdoa 
Jocé da Costa Ribeiro, Jeei Dias ABaalcte, sabdi- 

tes pertagaeses, reaideatae acata capitai a Frea- 
cisee Laasi, cnbdito iuilaao, recideate sm ladaia- 
taba, aataralisaram-ee eidadlee brasileirca. 

Diz o Conservador, do Desterro, qae foi 
roubada a repartição do eorreio d* «idade im 
Joinville. 

Refere a Onxeta ds Capivary qne eonti* 
ncam os incêndios occaiioaados peto togo 
despõdido pelos oarros das -imthi—t da es- 
trada ds farra na vsrttjiaosa carreira sm 
t}ae marcham. 
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Farta daitribaido*, «nU-hoaUiai •■» Siatoa, 
bolttiai uiitnuatriptua, couxxmiiiu ama raonllo 
popular para o Itorórò, aflm da raialvur aobra o 
farnaaimaata d^oa par parta da Ooapanhla City 
laurovamaou. 

O Diário d* Sanioê aaoaaalha ao povo qna nlo aa 
Intramatla B'aata qoaatlo ; qualiflcando da inuiil, 
Impradaota a parigoao au nmling da qaa aa trata. 

Ãaaraaaanta a maama /olha qot paloa maiol la- 
(aaa, aoa eoargia, prndanaia a Imparaialidada a 
•amara aiiaiaipal, aonatia doa aaua davaraa já pro- 
Tidaaaioa. 

A MBpaahia intimada aob pana da malta da 
liOOOf para racolarlaar o (arnaaimanto noa ahafa- 
riiaa poDliaaa ja aagmantun-o. 

Era aaparada naqnalla aidada uma aommiiato da 
taganhafraa qna oonatitaida em joiao arbitrai, ia- 
tairamaata iadapaadante, dirá ai ha daavio d'tg:aa 
prapoaíul da parta da aempanhia, aaao am qaa 
•lia aeri paaida aom aa penaa do aaa aontratto, oa 
ll ha dnllaianaia doa aataaaa mananaiaea a sntlo 
•lia Mri obrigada a faiar aaqaiaiglo d« oatraa. 

Casamento 

Na freguesia da Penha realisou-se ante- 
hontem o oonsosoio do nosso distinoto amigo 
o ir. dr. Antônio Benedioto Marques Canti- 
nho com a exma. sr. d. Maria Ignaoia 
Prooat Rodo valho, filha do nosso honrado 
amigo o sr. coronel Antônio Proost Rodo- 
Talho. 

Grande numero de convidados, repreien- 
tantes da nossa mais seleota sociedade, 
assistio ao aolemne acto, findo o qual segnio- 
se no palacete do nosso amigo um explendi- 
do baile, que prolongou-se ató adiantada 
hora da madrugada. 

O noivo, medico distinctissimo e muito 
conhecido n'esta capital, ó filho do nosso 
honrado amigo o sr. coronel Gabriel Mar- 
ques Cantinho. 

Foram padrinhos por parte da noiva o 
ar. Visconde de S. Joaquim e sua exma. es- 
posa e por parte do noivo o sr. coronel An- 
tônio Proost Redovalho. 

Aos noivos e à suas exmas. famílias, os 
nossos mais sinceros parabéns. 

(KPraatoa joramento, tonoa poaaa • antroa em exer- 
«iait, a 2 da aarraata, da aargo de miniatro do 8a- 
pNiao Tribunal de Jaati;a, a ar. aonaelheiro Antô- 
nio Franaiaae da Aievad», nomeado por decreto de 
29 de paliado.  

Ancorou, ante-hontem, no porto de Santos, 
a corveta Stoh, da marinha de guerra ingle- 
sa. 

Eram esperados, hontem, n'aqnelle porto 
mais dois vasos de guerra britânicos. 

D. Auna Nery 

O ir. Barla de Cotegipe, provedor da Santa Caia 
da Miaeriaordia da Corte, «abando que havia flnah- 
■ad« • praia do «arneira do aamiterio de S. Fran- 
altee Xaviar onde foi iahamade o eadaver deata dia- 
tlaeta braiiUira, que, naa aampai do Paragaay, 
tle rale*antaa aarviços praatoa noa hoapitaea aoa 
bravas qna pelejavam em defeaa da pátria, mandon 
qaa aaaa raatoa mertaea lejam guardados am jaiige 
perpetue, ao qaal ama inaeripcSa lembre aoa viai- 
tantea aaa alli ae aeham aa despejos daqaella bene- 
taerita braiileira. 

Sirvam ae menoa eataa a oatraa provas de apreço 
• reipeito aoe servidores qae ae distiogoem, de ia- 
«eativo para outros a da eomoia iqaeliea qae iaae- 
beram es wtinhea a aoidadoa da eanheeida pa- 
triota. 

■ imam 
Procedente do Ribeirão Preto chegou, ante 

hontem, a capital e foi recolhido A Peniten- 
ciaria, um condemnado a galés perpétuas. 

Navio encalhado 
Entalhou, anta-hontem, na barra de Santos, a 

baraa ãlleml «Straabnrg», preeedenta da Port- 
Boae, pelo Rio de Janeiro, «em earregamento de sal 
eonaignado aoa ara. O. Baokheaaar & Comp. 

Oa aonaignatarioa de navio filaram seguir o rabo- 
«adar «Carioea», ne intaita de vér, ai, alliviando a 
earga, foiae poasivel aafar e navia, qae ate hontem 
ainda ale havia aide deaenealhado. 

Seguio par» • logar do ainiatro a ar. guarda-mir. 

Falleceu, em Porto Alegre, o desembarga- 
dor Antônio José Afonso Guimarães. 

Carvão de pedra  do 
Ratos 

Arrolo doa 

Natiaia e Scho do Sul de Ria Granda : 
c O earvio daa minas da Arroio daa Ratoa tem 

■ida Dltimamaate aubmattido a exparieneiaa por 
ardem de engenheira da eatrada de ferro de Parto- 
AlHM a Uraguayna. 

Casa aa variflqna a bea qualidade do referido 
aambeativet eará Mta empregado ao eervieo da 
maama eatrada, anda já era made eoajantamenU 
•em Unha. 

Oa reaultadoa até   agera  apreaenUdae. asgundo 

FOLEBTIM aoe 
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i vi hoje aasao. diaaa Aaanda. Vá 
«ratar de* aaaa aegoeiaa. 8a 4 qae vea flear moito 
abarraaUa... Qaaade vai tal 

—Depeie da aaaahl, mm falta. Mas alo quero 
Mia Ia aqai eaa diaheire. Aqai MB aom qae fa- 
iar faM ia aveataelidadas. 

Ovidie poa aa eiaa  da aeaa ema nota  da banee 

Informam, tem etdo aa mala llaongairoa. Diieu-noa 
qae em tram eapeeial, «am 120 toualadaa de paao, 
fea viagem ati Rio Pardo, partindo da ealafla da 
Margem. A marcha foi de SO kilometroa per hora, 
vaa««ndo todaa aa rampas «em a tuenur tliÃautdada 
A aaldalr» auatenlou «eapre a praialo aazlma de 
140 libraa de vapor e a minims da 110. 

A preasla naoaaaarla para Impallir o tram ó de 
90 librai de vapor. Pareao, poia, á viata duataa .o- 
aultiidoa, aor axoelloota a qualidade do aurvto que 
ealá aaudo eztrahido daa minaa do Arroio das 
Ratos. > 

 ■<.U'-l  imm 

Foi suspousa a publioaçfio do ümpertaUor, 
a folha mais antiga da capital de Santa Ca- 
thariua. 

Entraram, anta-honteui, no porto do Rio de Ja- 
neiro, os vaaoa de guerra fransas l - aorveta In- 
fernat, oammandaato Caraviller de Curverville, e 
«Damoat d'tTrvilla», aommandanta De Parta. 

Couaervação tle Instrunaeutoi» 

O ministério da agricultura, do mesmo mo- 
do que havia deliberado o miuistorio da ma- 
rinha, acaba de ordenar que a limpesa e re- 
paração de instrumentos sejam effcctuadas 
nas offlcluas do Imperial Observatório, por 
assim convir á ecoaomia dos dinheiroa pú- 
blicos. 

Caea dejBníitoa 

Hontem, i uma hora da tarde, foram t abertas na 
direetoria daa obrai pnbliaaa aa propostas apreien- 
tadaa para a aonatraiçSo do aaos de Ssotos. 

Coneorraram oomo preponentes os ara. OomeDioo 
Levrero & Comp. e J. J. de Carvalha Baatoi. 

O 1* pede aeii meiaa para aomeçar ai obraa e 
pede a aobronpa daa taxis   durauto 40 annos. 

O 2° pede quatro mex^s para «omoçur aa obraa e 
pede apenaa e praze da 30 anao« para a aobraoça do 
texaa andando ea 10 anãos ^raatantas a favor da 
provineia. 

Oocurrenoias policiaes 

Uia 3 

A' estação central foi recolhida Firmina 
da Costa, por ébria. 

Em Santa Iphigenia foi proso, por ébrio e 
desordeiro, o italiano Paulo Francesco. 

A' estação do Braz foi recolhido, por andar 
fugido, o escravo Simplicio, pertencente a um 
fazendeiro de Itatiba. 

—    
BlemeDto   servll 

Diz o Jornal do Commercio que tondo-se por 
conveniente organinar trabalho em que methodiaa- 
mente ia eompendie o andamento do projaito da 
oxtiniçSo gradual do elemento serviI, altimamenta 
approvado pela aamura doa deputados, «om sneein- 
ta uotiaiii doa doaomentos offerticidos sobre a ma- 
téria, durante a diaensaSo, desde a promulgação da 
lei de 28 de Setembro de 1871, em data de 2 
foi dirigida ao ar. oommendador José Cariou de 
Carvalho o segninte offieio : 

«Searetaria da câmara dos ur». deputados, em 2 
de Setembro de 1835 —Illm. senhor.—De ordem de 
i. eze. o ir. preiidente da «amara dos deputados, 
eonaslheiro André Augusto do Padua Fleury, eom- 
muniao a v. a. qae, oomo redaator daa aatas e dos 
debatei, e por haver aolleceionado todos os doau- 
mentos relativas i emanaipaçSo dos enravos, aeha- 
se v. i. enearregado de organiaar nm trabalho ou 
eompilaçio da diieunSa do prajecto ultimamente 
approvado pela eamara dos srs. deputados sobre a 
extinaçlo gradeal do elemento servil, som sueein- 
ta notieia dos doenmentos sobra o assumpto offaro- 
aidoa á aoneidaraçSo do parlamento desde a pro- 
malgasSo da lei de 28 de Setembro de 1871, deven- 
do para a aoa exeeaçSa v s. guiar-se também 
pelas informações e doouraontoa que aonstam das 
aynopses annaalmente orgaaisadas nosta searetaria. 
Deus guarde a v. i.—O direator, Jorge João Dodi- 
Morlh» 

m 
Para a aua dioaeae, seguio de Uberaba, a 21 d« 

passado, o Sr. D. Claudia, bispo de Qoyai, tendo 
dispostaa as providensiss que devem emaminhar á 
iaaiguraçSo do aollegio das edueandas n'aquella 
eidaae. «ajes trabalhaa, na aceommodaçSa do edi- 
fleio, estSa prestes a •sn«lairem-ss. 

 mimumi^ 

!%Iovimeiitoiltt catiela 

Dia 3 

Entrou para  a cadeia o réo Joaò Ângelo 
Floriano, procedento da Serra Negra. 

José Bicario teve alta da enfurmaria. 
Doentes na mesma 10 
Galés em serviço 14 
Presos 150 
Commandante da guarda, Paula Yaz. 

Refere o illnstrado esariptar daa Cartas Paulista- 
nas do Diário de Noticias, tratasdo da asoia que 
altiaamente tem aaaolado a provineia: 

< A safra da eafé, esperava-se enorme para o anne, 
viato que a derradeira «alheita foi pequena, e, eomo 
aabe-ae, oa eafízies dia alternadamente ama gran- 
de • ama peqaens eirga; mas a «olhaita futura está 
sendo  ameaçada de grande  d:miaaiçSo   ; ela  seiea 

— Ti  aiaiiiiiii    i i am;  mi 

pertinai que reina nas regiBea eafoaiataa da pro- 
vineia. 

< Em todo II Oaelo alo «liovo hu duua maiei. 
« A floraasauaí»  dai «afsaaaa  aatá  agara  na «ua 

uaiar inteoai 1» lu, a •« Dsua nlo inandar ahuviia 
qu« auxiliam a evolaçla dai Hora», é aarto que a 
fruatifliaçlo >er< mui,,. prajadi«sda e na maauia 
|iro,,.irça.i ditaiauidi a safru futura. 

« Nuate «pwii aaaiinolahaaate ag.iialua nlo dava 
a tailor ignorar qna oa aafuiaoa «Jfio troa eargaa da 
darei» um A^oMo, Sateiabra o Outubro; a ni.iiii 
abuudaiito é » priiuaira, u qna ealá «atnalmunla mi; 
urverea A que u aaaaa uci , •■    mallogrur. 

< Por i»a.i já «a bonvam ou aUuuaraa 'lua faiuudni 
a pedir a ahiva aalvadvra. 

II NSii «ó obriga a ptudaiçto fatura do «uonao 
primeiro grü»; a alimoittuvfio pablitu tamlieni eatiS 
ameaçada da «areslia. 

a Vui paauando o tatupo do plantio deu cat"i"'- ; 
oi roçadoa eatSa fnitoa; '• /a nSo I» ■, qucoi ao uuiino 
a pdr f«go u ama roça, «um luailo do iatamliar ou 
mattaa e lavoo.,is «oDliguoH. 

« Uma fiiaoi, o   phoapboio atirado   a   ama hinda 
de «aminho pelo viuDlnt» duusuidadc, pôde crigi- 
nar a lonUigraçao   da uma fasooda   inteira  a ani- 
quilar em pcuoüu boraa mi. i grande forton i  > 

■ ~       na*. — 
«Suizo de pa^ tto sul da (Sé 

As audiências desto juízo fioaram muda- 
das do raoio dia para au 10 horas da manhã, 
às qaiutaa feiras, ua sala do costume. 

Em Uberaba, Praneiaon Jusó de Pariu aaialdoa-so, 
ingerindo forte dose de atrisbuina. 

Era a quarta vos que Faria proauravA a morto nu 
aniaidio. 

A anetoriJuda pii...i,ii dito aa pruviilfinaies 
logaea. 

Multa 

Por infracção do artigo 178 do código do 
posturas municipaes foi multado em ãOfÒOO, 
o italiano Vicente Aloixo, negooianto k rua 
Dutra Rodrigues, por conservar aberta, até 
fora de horas, a sua casa do negocio. 

Lavrou-se o auto o remetteu-so á câmara 
municipal. 

ai.—Offl.ie Dl Mena Parlai.—Oflais a praildanela «obre o 
titula definitivo, depoia da raaolhida aoa «afrea dea- 
ta reportiçda a quantia dti &7|037 

Da Madalla Diuniaio.— Depoia de raaolhida aoe 
•ofraa desta rapartl^Ij a qaaotU da 78$125, olBfin 
a priiiidenaia «obre o titulo definitivo — 

De Puriui Uniauppe.—Ofileia a praaidenaia «obre o 
titulo daflnitivo, depoia da raaolhida a quantia da 
(12$M)i), a.m «ofrea deata repartiçlu. 

De Qaviull Angela.—Oflai» a presidenoia aobru o 
tilulu definitivo. 

I)i Coppini Lulxa—Raaolhida uoa «ofrea daata 
ropartiçlo a quaotia da 951(930, iiflUio-aa a preai- 
dfuiia aobre u titulo deflaitivo. 

« In». Conatltuuional 
y%eu«Ieuiloo 

Pedem-uos a publicação 

« Sessão, hoje, ;i 1 hora, A 
Ihoiro Chrispiuiano In. 16. » 

do   suguiuto : 

rua do Conse- 

—Agera, aiaha qaerida, adaae, ea satae, até 
■aaii vêr, aafe-ae. 

—Caai*. Ji» 
—Teaho apaaaa tempo para aleaaçar o troa. 
-■■Ma. vil 
Ovidio tirea a aaa mala do araario, oa qaa a 

tiaha gnardado a toraoa : 
—Ml« ae aborreça anito, aiaha quarid», deasaa- 

aa boa. Maada ehaaar a aodieo, ao aoatir que 
praaiea Ml».    Lembra-ae da aia, • até brara 

O Dijeaea apoioa «a labiee aa taeta, qaa Aaaada 
odraaaa-lha, • aahie apreiiadaaeata. 

- Ahl triplieo tratoate, aaatireeo • velhaao, 
p«asoa a BOfa, aaviado o raido doe aaaa paaaoa, 
qeo ao afaatavaa. V»e« tio doproeaa, ca aatas, fo- 
gta, porqao Uai aado de Renata Bose Voltar do- 
yoia ia aaaakl I Palavra da haara, «lie diaea iaeo 
aaarir-eol Qaa atraviaeata I Aeaae aat a ri par- 

que ea alo aeaprehoadi qna elle ala ha do 
Peaaa qaa aaaoa aaia ha da ver-ao. Ba- 
8r. Barfa Araaldo da Reiaa, •• aatae, 

■aUiaaa,   haveao* do   aoa taraar  a var, a 

▼altar» 
«eaa aa. 
Ovldia I 

i. 
iiãaa a aoetaraire. 

A «rioda Magdaiaaa aatroa. 
, «*u mttàm««*«» f pargaatai. 

Chegado» a W- Ptaulo 

A«ham>sa heapedados uo Uvtel 'Io França, c^riga- 
doR hontem, og ara.: 

Dr  Franaiaeo d*Aaais B. Ponteado 
Antoai* Mendes Pereira 
Dr. Jjié Mariu Teixeira Mantalrú 
Artbor Anguitn do Nacoimouto 
Jofé Víflirü do Cr oto 
Juhn Sabcrrington 
Dr. Edaardo da Gamaria Nove». 

Por portaria do miaiatoria da guerra, foi nomoa- 

do o oapitSo do 1° regimento de aavulluria ligeira 
Franeiiaa de Castra Cialo e Mello para o oargo 
de ajudante d'ordanB d.i presidnneia  de S. Paulo. 

i.oi .-I-íí» de 8. B".-«nio 

2* PARTI! DA DE N. 94 

Xlieaourarla de Fazenda 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

4 de Agosto 

De Franoiaio da Costa Bispo. — loforme a eenta- 
oria. 

Do dr. Samuel Eduardo da Conta Mesquita, —Di- 
gam os ors. euntador e dr. proaaradar ãsaal. 

De Augusto Luiz Tavares, por seu proeurador 
Monteiro Pinto & Leite,—Informe a oontadoria. 

De Emílio Rossi.—•Entregae-se o titulo juuto, fl- 
«ando resibo. 

De Pim Martino Ouiseppe — Haja vista o sr. dr. 
proeurador flsaal. 

De Antenor Oalimerio Nestac doa Santos.—Volte 
ao sr. dr. proiurador fiscal, para fazer lavrar o ter- 
me de que falia, soado intimado o sopplioante. 

De Garboratti Gijotauo.—Depois da reaolhida aos 
«ofrea desta th, aonrari,, a qaantia Ao 85$000 rs., 
offlsie a presidenaia sabre os titaloa definitivos. 

De Qarbomtti (jiotano, lilho.—Depoia de reaolhi- 
da aoa oafrea desta repartição a qaantia de i59|687, 
offiaio a prasidensia sobra es títulos definitivos 

Da Modeato GugaDio.-—Depoia de reaolhida aca 
«ofrea dceta repartiçSo a quaotia da 6'3$500, ofllaie a 
priísídeneia sobre o titulo deflaitivo. 

De Rovere K.lippo.—Olfluio a presidenoia sobre o 
titulo delinitívo, depoiõ de reaolhida aoe oofrea des- 
ta repartiçSo a quantia de 62$500. 

De Modesto Franiiiao,—Depois d: recolhida aos 
«ofres desta repartição a quantia de 62^500, offltie 
a presideoaia sobre o litato definitivo. 

De Storti Niaolo.—Raaolhida nos eofres deata re- 
partição a quantia de 78)125, oãUie a prosídenaia 
sobre a titulo definitivo. 

De Uort.iH Alessandro.— Dopais de reaolhida aos 
«ofrea desta repartirão a qaantia de 72|125, offiiie 
a presidenaia sobro o titulo definitivo 

Ds Cavana Lnigi. — Depoia de reaolhida aos co- 
fres desta repartição a qaantia de ã2)500, offiiie a 
presidência aobre o titulo definitivo. 

De MorUri Aleaeaadre—Depois de rnoolhida aos 
o.fr s deata repartição a qaantia de T2$12S, offiaie- 
ae a presideasia sobre o titalo defiaitivo. 

De Cappin Laixa.—Reaolhidi aoa «ofres desta re- 
partição a quantia da 95)930, offltie a preaidenaia 
sob-e o titalo definitivo. 

Do Vigentini Pietro.—RoaolhiJa aos «ofres desta 
repartição a qaantia de 02)500, cffide a pce^ldensia 
sobre o titula definltiw. 

De Coppini I«aao.—Reaolhida aoa «ofrea deata re- 
partiçSo a quantia da 02)500 offltie a presidenaia 
sobre o titulo definitivo 

Da Demartino Martina. — Rooo^hida aoa «ofrea 
deata repartição a quantia de 62)500, offi«ie-se a 
preiídemia sobre a titulo definitivo. 

IITRAUIDA IIONTBM, 4 DB SHTBUIIRO DB 1885 

16364 3:OÚ0t 18925 1:000) 
16365 100:0008 19555 1:000) 
16366 2:000) 314 5U0) 
206 1:000) 1920 500) 
207 30:000) 2061 500) 
20« LOOO) 2325 500* 
6919 eoo) 2494 500) 
6920 10:000) 4347 500) 
6921 BÜ0) 0157 .000* 

13291 200) 6233 500$ 
13292 5:000) 6258 500$ 
13293 200) 7114 500$ 
2215 2:000$ 7341 500$ 
8508 2:000$ 7797 500$ 
15880 2:000) 9583 500$ 
18458 2:000) 10694 500$ 
456 1:000$ 11466 500* 

2745 1:000$ 11868 500* 
6033 1:000) 13694 500$ 
6142 1:000) 14626 500$ 
7488 1:000$ 15857 500) 
9011 1:000$ 15924 500$ 
9926 1:000) 17396 500$ 

15313 1:000$ 17697 500) 
17276 1000$ 17938 500) 
17353 1:000$ 18576 500) 

»10301 a 10400 estão premiado c 

« Joaé Lanaihi, dono da fibriea, em aempanhia 
do "iu umprtguJ' , niigaru Maliitu, fil-o guardar a 
rovólvur n. bol.iu e obrigou » a retirur-ao, filhando 
em aeguida a purta. 

< Tendo Mallilo aahldo, maa promotteade voltar, 
Joaé Lorumlii foz «oiu quo oa entroa aahliiaa d^ 
mi» aaaa dapaia da klgum tampo, afim ds •vitsr aa 
•uaontro puii^iau. 

o Ooiorrida mala hora, valton Mallito, diaendu 
que huvia il« prsndar Uranullo o lavai o para a uo- 
liaiu, para ujuatar uate eantai aom oito; parem, 
«amo se vio, Orauello ji alli alo ao aehava aem ea 
ontroa. 

« Suguode a narração de Joaé Mallito feita hon- 
tom na auu «usa da negoelo i rua da Conatituiçle, 
e om preaença de mnitua peaaoaa, Autenio Òranello 
foi empregado ua fazenda do ar. eapitlo BUade, da 
onde foi daapedido, apotar miimo d* dever, por não 
eumprir aom a ma nbrigação. 

« Aoirenentou tues revelaçSil aeona de (iranal- 
lo, que ndii uBo podomoa externar aqui; todavia ia- 
bniutia que ha gravaa motivei qua fizeram aargir a 
quoallo entro elle o Mallito. > 

—Mi 

Moradores da rna 26 de Março podea-noe qaa 
reelamemoa de quem de direito provideaelae pira 
que seja removido nm fóao de mlasmai existente 

no rio Tamanduatohy da ponta do Manado para 
baixe. 

A «orraute do rio foi eortada pela «eaia • a agoa 
que flana estagnada a«ha-ae em tal estado d* po- 
dridão, que pôde ser origem de alguma epidemia na 
quadra aotaal. 

VHixa Kcoiuoinicia «■> 
■Soecorru 

Moate   de 

O «aaviuaonto de anto-hontoa foi o segaiata i 

CAIXA   lOOOMOHIOA 

61 autrailaa de daueaitue   ....   2-427)000 
24 retiradas j« dites 1:537)952 

MOHTa um soaoüaae 

1 empréstimos sobre  penharea . 
4 resgates de p«nhorei  

80)000 
121)500 

—Entlo tudo vae bem I A senhora ficou eom nos- 
•ol Não foi eomo o ar. barão? 

—En flao, Magdaleaa. 
—A «enhora pieeiaa de algama aonsa agora! 
—Sinto-me eam muito bom appatite, e eomo ea- 

taa •ompletamente reattbslaiida, hei de jantar tom 
praaer, eamquanto o melieo  me preaareveue dieta. 

—A senhora janta aqai I 
—SozinhaI noneal Havia morrer da aborreaimen- 

ta.   Vou me veatir, depoia irei jantar no hotel 
—Bem. Porei a meia para a aenhora no gabinete 

pequeno. 
—Ainda ama palavra. Voai parece ler uma baa 

rapariga. Quer preatar-ma am iirviço. que aeri 
boa paga t 

—Qairo, aem duvida, a mamo do graça. De que 
satritaf 

jAB' preeiso que ee veja o maço ferido qae foi le- 
Áie para a aaaa da aaa pátria,  o ar. Daehemin. 
y—Nlo ha nada meia faeil. 

Aaaada aoatinnon : 
—E* preaiie qae ou o veja, maa aó vota deve sa- 

bê-lo. 
—Ah I diaae a eriada. 
—E' panival levar-ma ao aoa qaarU, «ara que 

aigaem o aaiba 1 
—B', pois nlo I 
—Ceaof 
—Panando pelo patao da eatrebaria • da «aehiira 

a pala eaaada da aerviço. 
—E. toraoa Amaada, ningnam ha do aaber? 
-Ninguém, reapandaa a eriada. Qaand>i quer ir 

ver o aeoao ferido r 
—Haveaoe do aoa aatender a aaao reapeito, diaaa 

a aoça, metteade aa luia na ralo de Magdaleaa. O 
ar. Daihaaia talvia ainda eatsja doaote de meia 
para anitentar ama eoavaraa um poueo loagv 

—Iaeo i maito pauivel. Devo dizer «• ar. Daehe- 
ain qae a aeahara qaar fallar eoa* alio 1 

—Pile contrario, moBasado-lhe qae gaarde o 
aaior aegred* a aaae r«ap«ita. 

—8ia, aonhera. 
—Pravina-aa qaando ee pader ir viaiUr « ferido 

eaa iaeoavaaieata. 
.—Hei da avivar a aeahara. 
-Bata eoteadido. Deixe-ae vestir a vi pôr a 

aaaa, aa ji li voa. 
Magdaloaa nhie da qaiata daa Amoreiraa. 
Aaaada vaatio-ia rapidaaaata a foi para o hotel. 
A dona do hatal indagou aobra a na eaada eea 

iataraaaa appareata a aaereeaeataa : 
—O ar. barlo deixan-aoe. Veltari brava ? 
—Oi oaai aogoaioo talvei a demoram, repliaea a 

aaaluiltra da ira. Agoetiaha; aem dnvida ha da aa- 
eravar. Teaka a heaiaia da raeeber aa cartas qae 
«iaraa ürigidaa a Aaaad» Bifaay. 

—Mait)  bea,  díaoe  a kotaieira, aaa aaaifeatar 

E «ora effeito não aantia nenhuma, porqua nunea 
auppaz qaa a aua laaataria foaae mulher do pseudo 
Barão de Reiia. 

Amaada sentoa-se i meza, fei pouco «asa dei 
preuripçSea do dr. knhanl, comeu «om bom apeti- 
te, e pelaa nove horaa da noite, aeompaahada de 
Magdalena, voltou para a quinta dai Amoreiraa. 

A earta eiiripta pela «ostnreira i ma patrdi, ira. 
Agostinho, e poata no «orreio por Ovidio, era corta, 
maa bem redigida. 

Amanda pedia nma proragaçlo da lliença, alla- 
gando a neseaiidade iaperioaa da nlo abandonar a 
ma parente, gravamenta doente, i qual queria pre- 
digaliaar 01 isna euidadoa ati a «eu fim próximo, 
mu.o próxima, infelizmente. 

A ara. Agoatinha fieou oommovida peloa bono 
lentimontoi da ana eoatareira e respendou pela vol- 
ta do eerreio, eoneedande a liaença. 

Tinha mandado a earta ao eorroio qaande foram 
aviaar da que a menina Hirmaat a aaperava na laia; 
para li ae dirigio. 

Pieon admirada da madança, na appareneia, da 
aaa fregnaia. 

Maria parnia ter rieaperado a «ande. A« «aea fa- 
«*« «atavam menoa aavaa, o aan olhar mmoa febril, 

; aa manahas vermelhas na roato menoa visiveia. 
|     —A  aenhora vam ralhar eammigo, não i aasia, 
minhi aenhr.n 1 diaae a madiata. 

— Par qna f 
—Porqaa ainda nlo lhe entreguei oa vetlido* qna 

eoeommendon. Eu, porém, allag* uma   «iroum«taa- 
«1a  attonoaala.    Pança  que a leohork não «a quix 
provar. Coaalui, poi«, qaa nlo tinha pr^aaa. 

{     —Coai effeito, lambra-me, disae Mtria. Ba e«ti- 
. va inaoramoiida qaanlo foram i minha   c*aa. Nlo 
'. me Umbrei asia (teaiiM veetidoa  Ahi vem o  verlo 

o não tenho que faaar  dellea. Hlo de aarvir para o 
aauo. 

— Hia de eatar fira da moda. 
—RutSo ao oa ilarai á minha eriada. Tratamoa do 

qae me tronxn aqui.   Vaaho «aaolker fazeadaa. 
— Para vaati loa de sahir ? 
—Para vaatidoa de reaepçlo, do bailo e de eaaada. 
—Da easada, repetie a ara. Agoatiirha. Eu terai a 

hoara de fazer o aaa vestido de eaaameato 1 
—B' poeaival, reapoadea a moça aorriado. V «aa- 

aa ««ti raaolvida, ea prineipio, maa ai ala ale ha 
aada aaraaio qaaata a époea. Ctao do ea mo- 
meato para outro péde-oa tomar oma raaoluçle 
braaoa, ala jnere tor qae tratar desset prap*r«a aa 
veapara io dia grsala, e, eoao vi, eataa ae adiaa- 
taada. 

-Bato* ia aaaa ordeaa. aoa deata v«z ale tarai 
a eeetaraira qaa kabitaalaeat* trabalha para a aa- 
•hera. A pebre aaaiaa ati do««ta. 

eom 

De SOI a 300 ORí^O premiados oom l«»Oâ. 
Do   (SOOl   a   7000  OBtão   pramiados   eom 

eo<s 
Di i:trí»>l a lUUOO eetãa premiadas aom 

405. 
Estão priímiadoa oom 20) todaa oa números ter- 

minados om lí o 'T. 

O sr. Luiz José de Barcellos, sócio da co- 
nhecida Casa Vermelha, sita ao largo do Ro- 
zario, chegou hontera da corto, trazeado 
grande sortimeato do calçado. 

Falluoeu unte-houtem, ãe 5horas da m^chã.naefir- 
te, o brigadeiro José M.-ia de Alensaotro, militar 
diatineto a brioso.que pólos aaao rslevantea serviços 
foi galardoado polo guverno imperial com es eom- 
mendae das ordene da Rosa a de Aviz, e om a me- 
dalha du eampanha do Paragaay. 

Sob a opigrapha—Qrande festa-rofors o Correio 
de Campinas : 

< luformam-nos que prinoipiaram ji oa prepara- 
tivos em Jandiahy, pura a grande fstta qae alli vão 
realiaur os empregados das companhias Paulista e 
Mogyana, a 7 do oorreate. 

« Distante kilametra e meio da eidade, n'um vas- 
to oarapo, ji ee ergairam nbarratamentoa e monta- 
gem pin 09 diversoii jogo» o divertimentos qae 
aqaalla alegra rapaziada alli vae gosar. 

« Couaf*• non que de S. Paulo iri a musiia de 
permaaoalas e «om esta fi-u seguiu hantem para 
S.   1'aalo   o   sr. eoranel Antaaia Leme da Fonseca. 

« De Campinas iri a banda Amadores do Oeste   > 

Por peitaria do 3 di corrente, proro^ou-se por 
doos 0:^21:1. nes urna.o do art. 2°g2° do decreta 
n. 618D7d5 9do Mirço '1H 1878, a liaença altima- 
menta coneadida aa bacharel Alipio Z.ofcaiiuflde 
Carvalho, jaiz manioipal da termo de Sorcaaba, na 
proviiiaio de S. Paulo, para tratar do acua inte- 
tusei. 

Obltuarlo 

Sepultaram-sa no «amiterio municipal es Ngnin- 
tes cadáveres : "•a"1" 

Dia 1 de Setembro 

Adelaide Olympia da Motta Rí08,   32 anil0.  ,„,_ 

Ep^igor.-l-.f..!^ AÍ!Çr?.. 'f«»"i» <«e_Santa 
li.) poritouita.    (Alteitado  do  dr. G. El- 

Ângelo, 5 mezes.  filho de Georga Radiante    m« 
rador i rua Vinte e Oin.o  d.  MSrço.freguexU  ^ 
Sé : athrepsia.    (Atfostado do dr. JolS Nelve 

Joaquim  Marinho   Bastos.  J0 anmwi   n.... 
alleeido no hospital   de caridade   g^greC^àV: 

tostado da dr. G. EUia.) «■■«"■a.   ^At- 

Dia 2 

ill^ÀT d0 tal' ^ a,,n08' '»U««W» no heinital 

Anna Maria da Nascimanto,  50  anãos, vian 
moradora á rua da Gloria, fregieiia d. §4 , inon! 

Foi caneadido um m«z da licença ao praticante 
da alfanüega do Santos, Goraldo da Gama lientes 
Sobrinho, para tratar de sua auude, onda lhe «en- 
vier. 

K! esordeus e tlt-o» 

Lã-ae no Ooneio do Campinas: 
« Ante-hantam, 4 ra» daa Fiirys n 90, na Fabri- 

ca do Curvi-ja do Joaò Lu a chi, «atavam sentados a 
oma meia di varín!» p2'!ro Tiasiauo, Angalino 
Bavilaqca a Antônio Grasel.o. I.<to pela volta das 
4 horai da tarde. 

< Do qointal de f b ir . tnda eetava titmbsm be- 
bendo cerveJH, ;>■,. ..'j pula varanda Jaeé Mallito ; 
ao paisar par alli, Gr:>ucl!o shamou-lhe aaiaaiino; 
Mallito, qae ia ji ao aorredor, voltea atraz e tomou- 
lhe satisfaçSea a não se coutenUndo com ellas, ati- 
rou com uma garrafa sobro Granello, qae replicou 
arrojando outra e atganu copoa contra Mallito 

« Então sale pnxou da um revólver a disparoe nm 
tiro «ontra Oranolle, o qual uSo aaortoa, indo a bala 
cravar-ao r.'amt parala da vnada a dez palmoa do 
assoalho, por cima de uma cama. 

Maria franziu a testa e repliaon em voz ncca : 
-Entlo tori oatraa... Tenha a bondade ds mos- 

trar-me aa fazendea. 
A era. Agoetiaha elhon, admirada, para a menina 

e perguntou : 
-Teria Lúcia a infslioidade de desagrada-la, 

minha senhora i A aenhora mostrava-lhe muita 
aympathia... 

—A senhora mo faria um favor ae aanca me fal- 
laiae nessa pequena, intarrompen Maria. 

-Não lhe fallaaaa mala nilii ; entretanto peço- 
lhe que me diga de que Lnsia tarnan-«e eulpada. E' 
para mim um dever nlo eonaervar ooitureiraa qne 
aa tenham portado mal eom oa msaa fregueiea. La- 
ci« i erphl, i ama onjeitada, aaa, apelar da irre- 
gularidade provável do aeu naacimento, ati hojs aó 
tenho ouvido elogia-la. 

—Nlo acence a moça, olo me queixo delia. So- 
mente nlo deaejo qna para o futuro cila trabalhe 
para mim o que ponha oa pés no palacete de men 
pai. 

—Mai, por qiief 
—Porqoe nlo quero ; e pomo qno ino é quanta 

beata I diias Maria em tom altivo 
Sabemos que 1 ara. Agoatinha oontia por Lúcia 

ama affeiçlo partienlar, qoaai materna 
Sentia muito a altitude aggrauiva de Maria para 

cem cila. 
Keapondsu reapait^iamente, maa «om firmai» : 
—Nlo pcaso eontantar-ms com eaaaa palavraa, 

minha aonhera. A senhora f>« aa*aar «m maa eapi- 
rita aoapeitaa a raapeiio de uma rceaiaa que goza- 
va de toda I mioha canfl»nça e que foi gravamenta 

j ferida «atanlo a msn Mfff ç). B* evHante qna a aa* 
nhora tom alguma queixa a artiluNr esatra alia. 

j Ba tanho o diraita e o dever de caber qnal é eaaa 
- queixa le Lúcia é indigna da miaha amizade, hei 

de retira-la. 
—NiJa tanhe qaa raapaaiaf*4ha. 
No momento em qaa Maria preaaaaiava eataa pa- 

lavraa, crgnan .aa o rapeateiro da aaia e Lneia, pal- 
lida «oma uma morta, appareeen aal podendo c«a- 
aerTar-oe on pi. 

— Qoaado a>gaea pratica aaa infâmia, miaha 
aenhora, di «9 si'» «m vai üoffccada pala emoção, 
deve, ao meaec, ter a eeragea da a pratiear toda 
iatairi. 

Maria «etremacea da raiva 
—Lecia: Lacial «zclaaoo acra. Agaatiana, tre- 

aala. 
—Oh ! perdia, aiaha aenhora, reepaadou 1 eoa- 

tareira; ea estava atria !-. raaaatare. eaprraado 
qae a a*ah«ra eative?ae ti pmra aafar. O acaao foi- 
ae oavir na palavraa eraaoaaiadaa pela «r« Hir- 
aaat a a iadigaaçlo pila aaia de qae ea. Imita- 
vaa-a«, fallavaa da aia ea taraac qaa pediaa 
deo«»a«:dsr»r-a« Ba raa apiail*, faier-ae pÀrdar a 
taa tiUiB)! • • aaa aaiiaie, que ae Oa preaie-1 

Dia 3 

te^f^^r^r^a^iS Síár 
hoíSSI1'; ,0D8',,  .  aJfi,M' «"«'«áora i rna da LI. 

ttair^^^Vn-oT111"1 br", (At: 

d. Santa Ephigeni. : ataque' to v,^'   SfflMta! 
do.de Gatlherm.   Nogueira e  Jal, Bf^Tgfc 

Um feto, do sexo feminino, filho de Joaanim J<»i 
Ferretra Leite morador i rui do Dr J^Iheadü 
ro, fregaezia do Braz :   naiaido   m«i«     raSÜIfS! - -   nasoido   morto, 
do subdelcgado Orozimbe Amor ) (Atteitado 

SBCÇAO JÜDlfilARU 

SESSÃO   DE   4   DE   SETEMBRO DE   1885 

JULOAMINTOS 

Appellação crime 

tJ^' 1871T7P,alnl»ira--APP9llante, o jniz de direi- 
í, iIT.8f^llall0•• ioio Do^^o» ROZÍ.   RsUtor, , «r. üahôa : ravianrA>   ».   D.:.. - n, "••■•«•r, w ; revuorei, sn. Brito e Flearv. 

a   nrnnniíanfA-  -.. ar.      .      .    .* 
ar. Uihda . 

Julgaram prooedentaiãiTilsM do inii de direi- 
to e mandaram que o réu app.üado vi a novo inri • unanimemente. " »• « n»™ jury , 

N. 967. 

Appellações eiveis 
ly 

Itatiba—Appellanto,   Camillo Joaé Pi- 
re, i appellado. Franeia.o Cardolo de Mora«' Ral 

Julgaram proaadenfea oa embargo, para refoímar 

...... até tirar-me o. meio. da ganhar a vida. To- 
cavam na minha h.nr» de moça. Pedia andai«M 
de defender-ma. Entrei. Ei.-me aqaii Paoa I «ia 
Harmant qne lhe diga, na ainh. p^ünç^r qSÍ 
não quer qae ea volta i aaa ee.a. EU. qai ioMln. 
a eal.mn.a  a. taat. ousai Estou a.p.ríní.. 

—A aenhora aonaanta que me insultem aa ma 
eaaa? duie Marie, diriginde-a. i modl.ta7., 
I..Tí S0 V* '• «»?"<«<»•. intarrompea Lnala. 
Ino é um mamtoí A «enhora jl ea e.qaeMn de q,, 
ha apsna. o.to dia,, tove a bondada'd. ir ao WM 
Boaroon a eabir com. «upplicante ea ..i. übnÊéi f0-^:uv:rdizBMzr'M-lh' ta»to d"dé-« 
nüã^^ZT'- Q,,r• i"««««—.MM... 
«"^F*.10. '■•o0»' Blo hei ds oavir mais. diaaa 
M.rla, dirigindo-ie para a porta. »•", aisaa 
hjA notvu da Lu.i,ne Labrone iapedlo-Ika a aa- 

itaíâiâsr'baib,,i"da ••'• ■ •'•• A»- 
_ r^—*J*M«llWMi minha .«nhora I repetio a 

râ»e div„á
0,"Vrd"A'Ít0 ' t mh0n ■*•**!* v que uevera fazer. A ara. Harmant nlo aa raaordm 

»... de qee ha oito dia. a.tave da JMlhl! SUlíl 
f*~l&9* qoe ae «a.rifieaa.. piralta!..»." 
eendo-me dmheiro, aaa qaantia importante tr* 
ir «hl mil t"'n""' " " 'nn»i"« » ••"ir ia Parif 
llü a*mP.0'a.q0hV'da ííí E' W '" "' SSfi aua ama ae homem a qoara en aaa a qaa ma ama- 
g*   *•!■ ■  ?■>•■   ««aaa   d. .dia q1.,   ml „i, 
Perg.nte-lhe .. iaao nlo é verdade I ""•»•»•• 

Mana, praza da am aacesae de furor indeacriotl. 
vel, rasgava o leaço a aa lavae. '"«•strípll- 

Laoia «eatineou : 
—Ello tem eiuaei. a «e aiamec a ia pai Um a ecoa 

a«,le «d.oca a covarde qae ae cham'a .£^21^ 
Vamoa, ainh. ...hora, oia-noa f*.. a f.w "«!. 
t. de^nta-ael A aenhora aa. a LnciaTo L.b"aV. 

«.■nra-,    A «.k.*U,i'- ^ V9i*aá' «•"IBistal-o 
taZ^T^aU ". " dana P*r •"• *•<•» • «■• '•'" tuna e edtia-ma porqae aabe qne, aeaoraaia a aaa 
noa.  nlo póJe comp1,.,  o   «ea ..r.SSI?!j, J2S 
«oraíl,  ha de  aer mea.   g- verdade ?   8a kl c^taT 
wan. Meaia-me.   B.tan eeper.nda.      ^ ■• •■"» 

1^"". 9 l"1"    liiilliiSMfliM 

- r—M*»  »'?■•; «a  .  dev.fl., a i aalaa a da 

^çswtnasxT" ■ ,'-u- —Qaore. 

*»£ SZSlSSJ* * "d' '*** • * 
(CMlúnia). 



WUUnO PADLUrrANO».6 <U Setembro d* 1886 
Bfcw^yqgy ****>.'. ^'i^ssssfiS 

o| MOordCo «mbkrgkdo • Jalgar Mm •Ifíito o p.' i - 
Mltu inibitori* ; nnitaimamaata. 

—N. Oea.—OtplUl—AppalUnU, PruDoiiao âo- 
moi do» Santo* Limit ; itppslUdo. Juío Furusadus 
d» 81W* Júnior. RaUtor, o ir. Brito ; rovinoro», 
■ri. Uibfl» • l''»ri». 

Julgitrum improasdantM ua ambarfjoa a suHtenU- 
ram o aaoordlo ambargado ;   aaauimomOQto. 

—N. 1048 -Capital —Appalianta, aommendador 
JoBo Joaé Purairu Janior ; appalUdo, PraDoiaaa 
Jo«ó Diaa. Kalator, o ar. Pari» ; roviaorau, ara. Bri- 
to • Flaary. 

Julgaram improaedantea oa ambargoa a aonfir- 
maram o aaaordlo ambargado i «outra o voto do 
■r. Brito. 

—N. 1107.—Capital.—Appallante, Parnando Lti- 
ta da Ponaaoa ; appellada, a Pizondit Poblioa da 
provinaia da 8. Paulo. Kalator, o ar. Brito, reviao- 
ran, ara. Plaary a Uahda. 

Oaram provimento para rofarmur a jiontouvi ap- 
pallada ; aontra a vota do ar. Ploary, qua a ouuiii - 
■UTh 

—Lavantoa-aa a aaaiSo í mola hora depoia de 
maio dia. 

TELE6BAMÍA 
Lilaboat % de ISetemltro. 

Par dearete, feram peatea em inaetividade o aatnal 
aamnl geral da Purtagai na Rio do Janeiro e u \>m- 
■aal da aananlado, qne aeri dirigido interinamente 
paio aonaol da Portugal na Bahia. 

Murvelliu, 3 de Betoiubro. 

Pallaaeram 20 aholariaoa. 

Xoulon, 3 de Setembro» 

Pallaaaram 20 aholariaoa. 

Vlennu» 9 de Setembro, 

Oa negaaiaa da Allamanha eem a Haapanhu estSo 
tomando máo aaminhe. 

.jt. -samssv^fMeB 

Penha de França 
O ealabro JoSa Oyrino, aaalgnaado-aa—0 Sapalão, 

entemlu q«a dev» dominar oate povoada ; e ultliua- 
mente rnnaivoa fethar parto de um larito. o do Pogo, 
obtendo do flaaal e do amador a'u allnbuuianto qaa 
ainda nfio f>ü appfvfado notu aamura muniaipal, 

übama-Hn a attançto da (joverno puraoaae (aate, 
qaa ó attentatorio daa direito» do povo. Já oa ex- 
prenidantoa da provineia, Barlo tíomem da Mellu e 
Pira» da Motta, foram farçadoa a prohlbir o qne 
agora o tal JoBo Cyrino eatá faaendo. 

Se iato «ontinúi,   o povo nBo ti rA   remadio aetiiS» 
fazer jnativa por «nu» mSea. 
3—1 O borra-Oolai 

Declaração 
O abaixa aaNignaila daaluru no publiao denta al- 

dado quj a maia d» 0 ma/, n- «utrígcu por miti von- 
tade i. proaaracSa qaa lhe tinha paeaudo a ara. d. 
Alaxaudrin.i M ri. du Moruos . por ieao donaa dulu 
em diuuta doixau do tar ii..u proaarudor um iionu 
negoa'oa. 

8. Paulo, 4 de Selombru da 1885. 4—1 

Franoiico ioíé Bastos, 

SECÇÃO LIVRE 

Para o Tribunal da Relação de 
S. Paulo lêr 

Pade-ae aa Tribunal da ReiaçSa de 8. Paula, so 
digne examinar oa aotoa do prcaeaao do roa Paulo, 
de Capivary, ae qaaea subiram em griu da appella- 
«lo a aiaa Egrégio Tribunal a qne se aaham pen- 
dentaa de julgamento. 

O aaauaado havia aida aendemnado pelo jnry que 
aa preaeden no dia 0 da Pavarairo do aorrente anuo, 
no máximo do art. 103 do aadigo arimmal, por 7 
vetea apenai ; emqnanto quo em virtude do urt. 20 
S 1* da reforma judiciaria da 20 de Setembro de 
1871' qna reataurou o art. 332 do eodigo da proaesso 
ariminal eram naiaaaarioa 2 terçoa para a eondem- 
aaf So no máximo do referido artigo, devendo-se em 
tal eaao applioar a pena immad latamente manor. 

Ora. aendo o médio do art. 103—12 anaoa de prl. 
aBe aom trabalho, o art. 60 do eodigo ariminal 
manda aonvartar asa» pena em açoites, asndo o riu 
waravo. 

ApplieaçíoSde pana diversa daqueila, imposta por 
lei é ara aato ariminoao previsto pelo art, 161 do 
•odige ariminal, do qual nSo pôde dirivar direito 
algnm. Portanto todo o posteriormente proaaaaado 
é anllo em (aaa da lei. 

Nem tinha aabimento o protesto para aegundo 
julgamento intarpaato paio advogado da defesa, pula 
•ata aó teria togar noa aaaos doa art». 462 do regu- 
lamento n 120 da 31 de Janeiro de 1842 e 78 da lei 
da 3 de Daiambro da 1841. 

Cumpria sim appellar da sentença do juiz a quo 
para aaaa Egragio Tribunal, para que este de i>a- 
aorda aom o dlapoato noa arts. 301 e 303 do aodigo 
do preaeaao raformaaae a lontenç» da primeira ina- 
tanaia impondo a pena legal ao réu. 

O aegnnds jnry, nffo tinha oampetenala para «a- 
nheeer do faeto sujeito aaua apreaiaçSo, em virtude 
da um protaata inepto. 

Aasim daaidiu o avisa de 7 de Junho de 1836 ci- 
tada na nota ao art. 308 do eodigo de proseasu ari- 
minal. 

Agora qua oa antoa subiram em grau de nppella- 
çio a aaae Egrégio Tribunal eampre que seja refor- 
■ado a aegundo julgamento que teve lugar em 
virtude de um protesto nallo, aasim também ú pri- 
meiro julgamento na parte em qua nSo foi uppliaada 
a lai ao eaao oaourrente, pois as sentenças dadas em 
Tirloda de  falsa eania nunca  passem  era julgado. 

Capivary, 3 de Setembro de 1885. 

FHNáNDO PACHECO  SE VASCONCXLLOS. 

PARTE COMMERGIAL 

MtSRCÜLnO   1>K   SA.IWXOS 

(£• notto eorrupondênl* *m Santos) 

Santaa, 4 da Setembra de 1885. 

Hontem a 1 da tarda tarnou-se   aanheaidsa ven- 
daa da raaia 3,000  aaeaaa a   hoje veudau-ae  2,000 

O mareado feaha aalmo. 

CAPE* 
Entraram a 3 5,411  aaeeas 
Daada l*da mei 18.590      » 
Termo médio daa ont fatias dianaa    5,886 eacaas 
Entradaa da I» da Jnlhe 

-té hoia 263.760 sasa 
Vandaa 15,000 aaesea. 
Sahiram daade 1" do me» 
Par» Europa 22,154 aaeaaa 
Eatadea-ünidas 

Exiateneia 182,000íae«ag 

Importac&o 

Manifesto 

Baraa italiana aDomanie» Lanata»,   da Trapani 
Sal 677,020 litraa a Damanieo Lavrero & C. 

Movimento do Porto 

Entradas no dia 4 da Suerni/t-o 

Hasbnrgo a aaaalaa—Vapor allemlo «Uragnaya, 
1608 toneladas, aapitlo J. Kiar, aarga vanoa ga- 
aeraa a Ed. Jonhaton & C. „      r,       i 

Ria da Janaira—Vapor naeional «Rio Parad»», 
600 tanaladaa, aapiUa Mello Alvim. aarga vanoa 
■eaarae a Jala AnUnio F.raira daa  S»ntoa. 

Hayahy, 7 dias-Hi»ta naeional «Fideaa, 37 ta- 
naiadaa, aapitlo André Laagmaab, equipagam 4, 
amrn variaa ganeroa a ardem. 

Trapani pala Ria da Janeira — Barea italiana 
«Doaaaiao Lanata», 558 tanaladaa, eapitlo Antô- 
nio Paria» aquipagam 13, aarga a»l a D. Uvraro * 

Ri, de Jaaair»—Baro aliem! «Strasabarg», 425 
tanaladaa. aapitla H. Oaart, aquipagam 13, aarga 
aal a O. Baakkaasar. 

SaAtáo» na  dia 4 d* Setembro 

Pernaabaeo—Barea    aoraagaeasa   «Bliaaa,   em 

Parnamhaaa—Baraa  nerueguenaa «Premetidama 

*Pa»taa da   anl-Vapor  naeional  «Rio  Parani», 
«arga variea ganaraa. 

A vulgariançío dunaienoi.. t- m pr<»dníiilo grondoa 
vantugona e pura nüo oilur m'tÍR de nnau, tada a 
pausua adaaa<la aabe h.ija em dia, qua noa oasoa de 
«Anemia, Clhiorosis, Lymphatiamo, > eto., o ueo 
do «Peno e du Quiuu > é alarumentu iudiaado. 
Poileutos assegurur qua, o que maia aproveita ú o 
uXurope de quinu firrnginoiiu   do Grimault «Se C.»», 
Suo reúne em ODcubiuaçfij iuiimu, devido uo |sr, 

rimaolt,u «rrosphato de forro solúvel» qua repre- 
senta as elemoutoa do» os:'oe a do sangue e a 
«quina,» o tonieo mair. enérgica quo ae conhete. 

S. PAULO 
M. Villar, ox-ooutra-moatre da antiga casa 

Kaunier & Cabral, mudou a sua offlciua de 
alfaiate da rua da Impuratriz, 29, para a 
rua de S. üento, baixos do liraado Hotul.    2 

Ao Eleitorado  Conservador 
Para deputado provincial apresentamos o 

distineto advogado dr. Pamphilo Maneei 
Freire de Carvalho,   residente nesta capital. 

20—14 j Muitos eleitores. 

Descoberta prussiana 
Unioo o vardade''rü eiipaoiflco upprovttda pela 

exiaa. Junta do Hygiuna, é o vordodoiru—Póa Anti- 
hamoirhuidurioa Uu  dr. C. Fleisohaiu&uu pruparaiiu 
tala abaixo motig., ■■■> ■ K,,; espasiãao é só ooktra 

emorrhoidaa e uão é pucatêa, e nSo deve ser aoa- 
fandido aom o Anti-hamorrhcídano de Lon^a-Vila, 
que seu autor diz especifleo (para iliuaK») « uo 
mesmo tempo inoulaa para enfermidade do outra 
origem... O eastar d.zqao é bem dosado, o eu ureio 
bem lembrad.—para o «ommoreio—na cata dot 
srs. Mello & Gomp., Largo do Rosário n. 2.—Laiz 
Luiz (JAKLOS DU AHKDSA MENDSS. 

O LüGITIMO 
Vettda->o na» «asa» ds Lebre, Irmãs & Mello, 

Bernardo Correi da Silva Uampuio ; em T^abaté, 
ns pharmacia de CarUs Adolfo; em Botaaatú, nu 
loja da Curduuo e Alfraiia ; Dans-Coirragos, Diogo 
Mandeü ; Suotos, Parreira da Souza & Peixoto ; Rio 
de Januiro, Silva, Cbmos & Comp. 50—21 
 —Ma— - -■■• 

Brilhante testemunho da 
sciencía 

O aabio media» .ititliuno o am das molhtres tpt; 
radorea o aliniaos da capital  de S. Paulo, assim .' o 
exprima : 

O pradu« o anti-hamorrhoidai do longa vida pre- 
parado pala pharmaaoutiao João Joad Riboiro de li:- 
aobar, é um rotnaJio uotavol poUo anaa virta des; 
tenha-a applic-do em lanitco aaaos em rsinha oll> 
aiaa paríisnlur nvs inaomi^iodoe hemorrholdarioa, 
sempre com optima reaaltíidi, 

E por aer vordida pa-iao o prnaenta que naaigno, 
S, Pado, 15 de Julho dã 188ã. 

iin, Josi' MARIOSA, 

O attestída ...■ t:. úevidüuiaate sallai!,! 30—18 

Descoberta   Paulistana 
Uuico   o»pec>iico   <-«>tJt,r;« 

tteiiuoriMioIdat* 
Ua muito tempo qae o afiando—Pradoetu antl- 

homorrhoidal do Loogí Vida—â empregado por dou- 
tos aom o maio (elU êxito a exploadiiia resultado 
uo tratauaulo du» butaortUMÚlao :..■-.:,-. agud^u omi: 
thronieas 

B' um remédio infallivel para regalarisar a 
vuaustrciçSo « aarar aa rtò. s   ünnaas, gonaithéue 

Noticias maritlcua» 

Vaports isptrados 

«Viitori», Porto Alegre e escala»—5 
«Aymoré», Itio do Janeiro—7 
«Htolemy», Live?paol e a'aalas- 5 

Yaportt a «aAtr 

«America», Ris do Janeiro-5 
• Victona», Rio de Janeiro—5 
«Taaiar», S^uthamptoa e eacalas—6 
«Aymoré»,  Portos do Sul—8 
«Uroguay», Hamburgo e escalas—10 
«Villo Rio de Janeiro», Havra e eaaalas—10 

raaantea a antiga», aatarre da bexiga ou vaaieal, 
aaalaatl» da Bright, Nephrlto albaminoaa aa alba- 
■innria. 

E' ara produata delicada o rigcroiamonte daaada 
a fabrtaado pela autor d» Atanba da Sabyra; re- 
médio uereditad» no Brsiit A na< Boropa a applaa- 
dido pelo pevn. 

Praça da 1 vidra do Prodaato anti-ham»rrliaid»l 
du Longa Vida: 2t60ü 

Dapoaitarioo varane par» todo » imparia   o* »r*. 
Mello tt Caiuu ,  laivo de   Roaaria a. 2. S.Paalo, 

        100   67 

Declaração 
Dr. K. A. C. Dillon retirando-se para fo- 

ra declara nada dever nesta capital, porára 
se alguém si) julgar-m1, credor terá bondade 
do apresentar sua oonta, 2—1 

Declaração 
Bu abaixo asnignada, deolara no publica em ge- 

ral, que do ora om dianta daixou de ser meu pra- 
aurador o ar. I''rttnaiaca Joaé Bautoa. 

Faço eata di^oloraçUo uflm de que ninguém faça 
negooio com o referido senhor, quer em mou nome, 
quor sobre prapriodada minha, por isso que acha-no 
destituído de podores 

S. Paulo, 4 do Setembro de 1885. 

Al.lHM.UlNA   MAIUA.   DE MúIIAIS. 

4-2 ' 

P1TÂES 

%IK»t<:Al»<»  DO   RIO 

Rio, 4 daí Setembro de 1885 

OAUBIO 

Oa Bancos mantiveram bonlem ua ', .x n da 18 3/8 
d. aobra Lnndroa, 518 a 510 por franco sobra Parii. 

Aa taxas em geral foram as aarointas : 

Londres  00 ■   d. d/v 18 3/8 d. 
Piria  00 >     518 a 510 por fr. 
Hamburgo  00 .     640 p. R/m. 
iulia  3»     622 a  624 rs. prr lira. 
Portugal  3 »     201 o 202 % 
Nova York..     .. 3»     21760 per dol. i visto 

Aa transaaçSaa foram piquan >a sobre Londra» 
em papal baneari". » 18 3/8 ■!.. e am papel parli- 
,ol- a 18 1/8, 18 9/ld a 18 3/8 d., e sobro Pariz a 
618 por franca banaa-ia a 512 particular. 

MK«tCA.OO   »B   ».  f»AUt.O 

OENBROS PREÇOS UNIDADFÍ 

Café   .    . 
Toiiaiuco 

1 
8^400 7$000 

cada   arroba 
16 kilaa 

\rroi.    . 7«5O0 9*2S? > so ama 
Batatinha    .    .    ■ 3t88Ú 4<00ü 
BaUU dr ■« 2J5.» $ 
Psritha  .    .    .    ■ 2»70O 30100 
Dita da miibi . 3%aM 342*J 

Feijii  346» 4(000 
Pahi  75000 ■ 
MUh*. ÍJOOO 2}200 
Pelvilh».    .    .    . « 7|5'X) 
dH.  .   .   . 3i(XX) $ aarga 
Aiotan    .    .    .   . 1 • 

9iO0 
»    »     > 

tmm 
L«U*<»       .   •   . 3 500 51000 ai» 
C».-  »320 í->;o daiia 
tttitym .   .   . ItJ» igeoo <■ 

R„'»-50$490 raia 

8. Paala, 2 <» aataaibra 

Reparação   da   cadeia  e  casa 
de  câmara du cidade de J5M 
ca reli y. 

Pela repartição do obras publicas, acha-se 
em coiicurroDcia, atè o dia 24 do corrente 
muz, ao raoio dia, as obras de reparação da 
cadeia o casa do câmara do Jacarohy, orçadas 
na quantia de rs. 4:íí00$400, cujo orçamento 
é facultado na meama repartiçito ao exame 
dos interessados. 

Declara-se que, as propostas devonío, den- 
tro do praso, sev entregues na ditectoria 
geral, em carta íeehada, om enjo envolucro 
se indicarão o nome do proponente e qual a 
obra a qne so refere ; serão af.sigtiadas, com 
as firmas reconhecidas e doclararão o preço 
pelo qual se obrigam os proponentes a exe- 
cutar a obra, o local da residência, e habili- 
taçQes que possuam para dirigir os trabalhos. 

Os srs. proponentes poderão consultar 
nesta directoria as bases para o contracto e 
mais esclarecimontos que julgarem necessá- 
rios. 

Directoria Geral de Obras Publicas. São 
Paulo, 4 do Setembro de 1885. 

F. de Salles_ Oliveira Júnior, 
20—1 secretario. 

O cidadão João Marcondes França, juiz 
municipal primeiro supplente om exercido 
do termo desta cidade de Sorocaba, etc. 

Faz sabor aos que virem o presente edital 
de praça, com o praso du vinte dias, que o 
porteiro dos auditórios deste juizo, ha de tra- 
zer a publico pregão de venda e arremata- 
ção, a quem maior lance offerecer, em o dia 
sabbado desenovo de Setembro vindouro, ás 
onze horas da manhã, á porta da casa das 
audiências do juizo, no edifleio da Câmara 
Municipal, a requerimento dos administrado- 
res da massa fallida do ex-negociante matri- 
culado Elias Lopes de Oliveira Machado, os 
seguintos bens pertencentes à mesma massa 
e constantes da duas relações apresentadas 
pelos ditos administradores : Uma parto de 
um sitio no município de Botucatú, uo valor 
de quinhentos mil réis (500$000j ; cento e 
cincoenta alqueires de terra, no muuicipio de 
Santa Cruz do Rio Pardo, no valor do um 
conto duzentos o cinoenU o nove mil trosen- 
tos e vinte róis (1.259^320) ; uma casa na 
villa do Rio Novo, casa quo foi de Manoel 
do Bethlom Moreira, no valor da quatrocen- 
tos e cincoenta mil róis (45ü$0OQ) ; uma divi- 
da com hypothoca de uma casa em S. Sebas- 
ti io do Tijuco Preto, da quantia de um conto 
novecentos o vinte oito mil tresentos e dez 
róis—(1:928$310); todas as dividas activas 
da massa ainda não cobradas até a presente 
data, na importância de vinte três coutos tre- 
sentos e oitenta e dois mil oitocentos e oiten- 
ta e sete—(23:382$887). As mencionadas re- 
lações poderão ser desde jà examinadas no 
cartório do escrivão que este subscreve. E 
para que chegue ao conhecimento de todos, 
lavrou-se o presente edital que será affixado 
na porta da igrejamatriz e mais dois de egual 
teor, para serem publicados pela imprensa 
local e da capital. Dado e passado nesta ci- 
dade de Sorocaba, aos 31 dias do mez de 
Agosto do auno da 1885. Eu Francisoo Tei- 
xeira de Souza Leite, primeiro escrivão do 
commercial que o escrevi e subscrevo. 

França 
(Estão colladas duas estampilhas no valor 

de $400, competentemente inatilisadas.) 
Eitá conforme O escrivão.—Souza Leite. 

3—1 
Oeclai-ação 

S. exc. o sr. vice-presidente da província, 
dr. Elias Antônio Pacheco Chaves, manda 
declarar que dará audiência no palácio da 
presidência, em todos os dias nteis, desde o 
meio dia até uma hora da tarde. 

Secretaria do Governo de S. Paulo, 3 de 
Setembro de 1885. 

O secretario interino, 
6—2 João llde/onso de Brito. 
Odr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de direi- 

to criminal d&sta comarca de S. Paulo com 
jurisdisção um ambos os districtos, na for- 
ma da lei etc. 
Faço saber a todas os pessoas a quem o co- 

nhecimento desta interessir, que, no primei- 
ro dia ut 1 do mez de Setembro corrente se 
procederá a revisão do alistamento geral dos 
eleitores, organisado nos termos do art. 6* 
da lei n. 3029 de 9 de Janeiro de 1881 e do 
decreto n, 8213 de 13 de Agosto de 1881. A 
revisão será feita somente para os seguintes 
fins. 1* Do serem eliminados os eleitores qne 
tiverem fallecido ou muiado de domicilio, 
para fora da comarca, cs fallidos rehabilita- 
dos, os que estiverem interdictos da admi- 
nistração do soas b :ms, o os que houverem 
perdido os direitos de cidadão brasileiro, ou 
não estiverem no goso de seus direitos polí- 
ticos nos termos dos arts. T e 8» da Consti- 
taiçio,transcriptos nos §§ l* e 2° do art. 2* 
do decreto n. 8213 da 13 de Agosto de 1881. 
2* De sarem incluídos no dito alistamento os 
cidadãos qne o requererem e provarem ter 
adquirido aa qualidades de eleitor, de confor- 
midada com oa capitules I* e 3* do citado 
decreto, e, além dellas, a da saber ler e es- 
crçver. Na meama occasiio se procederá s üv 

olusSo dos eleitores novamente domiciliados 
na comarca qne, por haverem mudado de ou- 
tras o sou domiailio,tiverem aido eliminados 
dos respectivos alistamentos, o as alterações 
o declarações necessárias relativas a mudan- 
ça du domicilio do eleitor para paroohia, dis- 
tricto do paz ou sooçfio compreheudida na 
mesma comarca. E para que chegue ao co- 
uhecimento do todos á este afflxado ne lugar 
do costumo o publicado pela imprensa, de- 
vendo os interessados apresentar suas peti- 
ções na cada du minha residência á rua do 
Senador Feijó n. 26, em todos os dias úteis 
<lus 10 horas da manha ás 4 da tarde, duran- 
te o praso de trinta dias, contados da presen- 
te data. Passado nesta imperial cidade de S. 
Paulo, em 1" de Setembro de 1885. Eu Fran- 
cisco Alvas Carneiro, ajudante juramentado 
que escrevi. E eu Ângelo Carlos do Abreu, 
escrivão que o subucrovi. 
5—4 Manoel Jorge Rodrigues. 

Jíuizo de paz do «ul da Sé 

De ordem do illm. sr. capitão Benjamin 
Constante, juiz de paz em exercício daquelle 
dístricto, faço publico que as audiências des- 
te juizo ficam mudadas do meio dia para as 
10 horas da manhã, no logar do costume, 
às quintas-feiras. 

E para constar faço o presente. 
S. Paulo, 4 de Setembro de 1885. 

O escrivão 
3—1 F. C. Augusto de Andrade. 

Caçada de perdizes, eto. 

Para cumprimento das posturas municipaes 
faço publico que durante os mezes de Setem- 
bro o Outubro éprohibido caçar-se perdizes 
e codornas, sob pena do multa. 

S. Paulo, 3 de Setembro de 1885. 
O fiscal,   Alfredo Augusto de Azevedo. 

3—2 
Calçadas 

SANTA IPHIGENIA e CONSOLAÇÃO 

Para cumprimento do art. 1 do código de 
posturas do 31 de Maio de 1875, aviso aos 
srs. proprietários que ainda não mandaram 
fazer a calçada, nas testadas de seus prédios, 
que logo que expire o praso para o mesmo 
calçamento, serão todos multados em 30$000 
visto como já foram avisados por escripto 
e verbalmente. 

S. Paulo, 3 do Setembro de 1885. 3—2 
O fiscal Alfredo Augusto de Azevedo. 

Piracicaba 

De ordem da aamara mnnisipal da aidade de Pi- 
raaisaba fa;o publiao qne em aessSo ordinária da 
23 da Agosto do aorrente asno, foi prorogado o 
praso para reasbimento de proposta» para o abaata- 
eimento da água, por maia trinta dias. 

Saarataria da aamara em 23 da Agoato de 1886. 
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O seeretario da aamara, 
Jeronymo José Gomes de Siqueira. 

sapropriada antes de 60 auuoa, oontadoa <f« 
reolamaçlo digo da roalisaçko das obras 
uma ver que satisfaça u oondioçles desta 
lei, e do contracto. 

Art. 11*.—A câmara flsoalisará as obru • 
serviços da empresa por um engenheiro d« 
sua confiança. 

Art, 12*. A câmara coadjuva a empresa 
a obter dos poderei oompetentaa 6 pnblíooa 
a isempção dos direitos de importação do ma- 
terial necessário para a rual isação du obras. 

Art. 13*.—A câmara no contracto podará 
estabelecer maltas contra a empresa pelau 
faltas que esta commetter. 

Art. 14*.—Caducará o privilegio, e ficará 
do nenhum effeito o contracto se a empresa 
não começar as obras dentro do prato de 18 
mezes, da data do contracto oa ae não con. 
cluil-os no praso máximo determinado nesta- 

Art. 15*.—Em todos os direitos a obriga- 
ções deste privilegio o concessionário só po- 
derá substituir se pela companhia qaa incor- 
porar para realisar as obras, e costear a em- 
presa. Não poderá vender ou alienar o pri- 
vilegio por outra forma. 

Art. 16*.—Ficam revogadas aa disposições 
em contrario. 

ÀMUNGIOS 

O oommendador JoBo José da Souza Silva 
Rie, o dr. Ernesto Augusto de Sousa Silva 
Rio (ausente) o dr. Antônio Caetano da Cam- 
pos e sua família, convidam á seus parente* 
e amigos para assistirem á missa de 7* dia, 
que por alma de sua filha, irmã e cunhada 
d. A delaide Olympla da Motta 
Rio, mandam celebrar segunda-feira, 7 
do corrente, ás 8 1/2 horas, na igreja da 
Santa Ephigenia. 

2—1 

•3M^ 
coBSPAnrau A 1% AGIOIVAI» 
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Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

De ordem do illmo. sr. presidente da  câ- 
mara fica prorogado pela ultima vez o praso 
para a cobrança dos impostos municipaes do 
presente exercício,   até o dia 7 do corrente 
mez; lindo o praso se procederá a cobrança 
com a multa   que preceitua  o art.   1 da lei 
n. 13 de 13 do Maio de 1878. 

S. Paulo, 1 de Setembro de 1885. 
O procurador, 

João Antônio Baptista Rodrigues. 
  5—4 

Ci lade de j,Piracicaba 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
De ordem do  illm.   sr. dr. presidente da 

câmara municipal, faço publico que   em ses- 
! são de 2 de Agosto do corrente anno, foi de- 
] clarado a caducidade do contracto celebrado 
I para o abastecimento da água   nesta  cidade 
1 com o engenheiro Fernando   de Mattos  em 
vista do art. 16 § 1* do respectivo contracto. 

Convido, pois, á todos  os  interessados  á 
apresentarem dentro do praso   de 30 dias á 
contar desta data as suas propostas  feixadas 

i e assiguadas para o mesmo serviço de abaste- 
i cimento de água nas bases da lei n. 60 de 28 
I de Abril de 1885, que abaixo vem publicada ; 
igualmente a câmara recebe  propostas  para 
illuminação da cidade pelo   systema de   luz 
electrica, ficando, porém, o contracto relati- 

1 vo a esta dependente da approvação  da  As- 
sem bléa Legislativa Provincial. 

Para o conhecimento de todos lavro o pre- 
' ente. 

Piracicaba, 8 de Agosto de 1882. 
O secretario da câmara municipal, 

10—9   Jeronymo José Lopes de Siqueira. 

Art. 1°.—A câmara municipal da cidade 
de Piracicaba fica autorisada a contractar 
por 50 annos o abastecimento de água potá- 
vel a aquella cidadã com o engenheiro Fer- 
nando de Mattos ou com quem melhores van- 
tagens offerecer. 

Art. 2*.—O concessionário gosará do pri- 
vilegio desse serviço durante o tempo do con- 
tracto. 

Art. 3*.—O concessionário fará as obras 
necessárias para elevar do rio Piracicaba e 
destribuil-a pela cidade a quantidade de 
água qne fõr jalgada necessária para o seu 
abastecimento. A água será filtrada e límpi- 
da antes de ser dostribuida. 

Art. 4*.—O concessionário será obrigado a 
estabelecer pelo menos seis chafarizes nos 
lugares indicados pela câmara, que não po- 
derá estabelecer por sua conta chafarizes ou 
outros meios de abastecer da água á cidade. 
Os chafarizes serão illuminaios durante á 
noite. 

Art. 5*.—O concessionário arrendará an- 
neis ou pennas d^gua, nas ruas e largos on- 
de houver encanamento mastros ou ramaes, 
pelo tempo qne convencionar com o proprie- 
tário, de conformidade cota esta lei. 

Art. 6*.—O concessionário poderá edificar 
casas de banho estabelecer lavadouros públi- 
cos, sujeitos á inspecção da policia. O local 
para os lavadouros públicos serio designados 
de accordo com a câmara. 

Art. 7*.—O preço da água não excederá, 
por cada barril de 25 litros á 20 reis nos 
chafarizes e á 10 reis nos anneis ou pennas 
d'agaa. 

Art. 8*.—Será fornecida gratuitamente a 
água necessária para extincçSo de incêndios, 
o para uso dos Jardins e edificios públicos. 

Art. 9*.—U concessionário terá o direito 
da desapropriar na forma das leis vigentes, 
as propriedades particulares que forem ne- 
cessárias para realisação das obras da empresa. 

Art. 10*.—A empresa náo poderá ser sie- , 

Commandante o oapitlo-tenente H. Fausta 
Belham 

Sahirá no dia 12 da aorranta aa maia dia prai 

Paranaguá, 
Antonlna, 

Santa Catbarlna, 
Rlo-Orande, 

PolotMa 
Porto-Alesra a 

Montevtdéo 

Recebe aarga • paaiagairaa. 

O PAQUKTK A VAPOR 

RIO DE JANEIRO 
Commandante o sapitão da mar • guerra  B. F. 

Paraira Franeo 

Eaperado doa portoa do Snl aahir<   no  dia 13 da 
aorrente, ao meio-dia para o 

Rio de «lanelra 

Keaebo aarga a paaaagairoa. 

Trata-se com o agente 

IíM A&Uaif Fmln áti Btitoi 
R.ua SCnvier da Silveira o. 

SANTOS 

NOTA.—Reooba-se os oonheetmentos até 
a véspera da sabida do paquete. 

■ 

E. F. DO NORTE 
FEsrt oi mu 

Nos dias 30 e 31 do corrente e I a 5 de 
Setembro correrão trens especiaes para as 
novenas, partindo do Norte às 4.30 e da Pe- 
nha depois da novena. 

Nos dias 6,7 a 8, dias da festa a nos qnaes 
o exmo. revdmò. sr. Bispo Diocesano admi- 
nistrará, ás 10 horas da manhã, o Sacramen- 
to do Chrísma, correrão trens de meia am 
meia hora, começando as 6.30 da maahl. 

O ultimo trem partirá da Penha a meia 
noite. 

Preço* das passagens 
Norte a Penha, ida e volta sem 

distineção de classe .... l$0OO 
Penha  a Norte,   singella,   sem 

distineção de classe.    .    .    . tSOO 
C. F. Nogueira, 

5—4 (Alt.) chefe do trafego. 

Monumento do Ypiranga 
De ordem do ezm. sr. presidente da 

missão do monumento do Tpiranga. «onvido 
a todos os membros da mesma comaissáo pais 
uma reunião geral, qae terá logar, no dia 7 
do corrente, ás II horas da manil, ao so- 
brado da ma de S. Bento D. 56, placa (anti- 
go 39). r~     i— 

S. Paulo, 4 de Setembro de 1885. 
O seeretario, 

3—1 F. Á. JhUra Rodngm*. 
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MEIAS sortiment» 
coniDleto so 

Esquina    da    rua da   Boa  Vista 

AVISOS 
Mwdlno e|Partelro.—O dr. Farnkndo da 

Uarroa flxoa «na ntidand»■ ru d* Santa Ephiga- 
■Ia fanto da doa Tlmbyraa onda d< coniullaa do l/S 
dta aa 8 btraa a raaaba ahamadoa a qaalqnar hora. 
BapadalWada i MolaaUai da aanharaa.  

JMeUlou bomuuuputha.—Dr. Leo- 
Ido Ramo», oonaaltaa das 10 àa 12 horas 

na 
de 

poli 
da maulia, chamado» á qualquor hora. 
Drogaria Contrai Homoeepathifla, largo 
S. Bento n. 86. 

Vplranga, Corto, Nithuroy, Proviu- 
oia, Maooió, Pará, Paraná, Peruambuoo— 
Loterias á venda em porção, para negocio, 
na oMa—Dolivaes Nunes. 30—16 

reoebem-iao   dLIi-ectamente, no 
SkaUlo  Blegante, vendem-ae   e 
•pplloam-ae. 

Trmve—« dm Quitanda ■>. 1. 
Dr. lL<ope« doa Anjorn Junlor- 

advo^aao.— Esoriptorio— rua Direita, 
16, «obrado. Ineombe-se também de cansas 
Ura da capital e especialmente no foro de 
amtos.  
{, O Advogado «Ir. Ama doi* da Cu- 
nha Mueuo tem len eaarlptorie na ma da 
Imparadar n. 4—S. Paola. __^_^____ 

O di*. Afii-andu Azevedo  mu- 
dou-se para a rua do CONSELHEIRO 
CHR1SP1NIAN0, Casa do desembar 
gador Nogueira, onde recebe chamados  a 
qualquer horo. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44, 
do meio dia as 2 horas da tarde. 

ESPECIALIDADE : Moléstias nervosas. 
Medico.—O dr. Marcos Arruda, espe 

oialiata das moléstias do peito e coração, mu- 
dou seu consultório para a rua da Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 18 
áa 8 horas. Chamados pelo telephone n. 116 

MBDICO 
Dr. lulalio.—Dá consultas á travessa do 

Oollegio do meio dia áa 8 horaa. Chamados 
i sua residência—largo do Aronohe n. 17 
A ou pharmacia Popular—Rua da Impera- 
teia n. 4.   

Companhia Paulista de vias 
férreas e fluviaes 

De ordem da directoria convido aos srs. ac- 
oionístas desta companhia para a renui&o em 
assembléa geral, que terá lugar no dia 27 
do próximo futuro mez de Setembro, ás i 1 
horas da manhx, neste escriptorio, e na qual 
serSo apresentados o Relatório, balanço e 
contas da Companhia relativas ao semestre 
findo a 30 de Junho do corrente, e se proce- 
derá a eleição doQconselho fiscal. 

Ficam suspensas as transferencias de ac- 
çSes, desde hoje até a mencionada   reuniSo. 

Esoriptorio Central, S. Paulo, 25 de Agos- 
to de 1885. 

Alonso G. da Fonseca, 
Secretario. 
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Bgauaoel Anto 
■16 Ãifaurte de Azevedo e dr 
Jofto Pereiro Monteiro» auivo.la 

Norddeutscher  LIoyd 
Bremen 

de 

Para 

Lilaboa 

«auloai 
it.48. 

sriptorío rua da S. Baito 

Advogado—O dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tem o sen escriptorio de 
advocacia na travessa da S4, 6. 

O* advogado».—Drs. Alberto Be- 
umate Alfredo Rocha, Rua do Rozario, 48. 
Rio de Janeiro.  

1 muito importante 
Fazemos sciente ao publico e especialmen- 

te aa exmas. familias, que tendo feito acqnisi- 
çSo de um dos primeiro» offlciaes dos 
SCstedos-Unidos, para concertos de 
Bgaobinots de costuras* e electri- 
oas, caixas .de musicas, instrumentos, etc, 
garantindo os concertos por seis mezes ; 
aoHa-se nossa casa a disposição de todos, não 
aó para qualquer concerto do maohinas de 
oosturas, assim como concertos e oolloeo- 
ç&Q de campainbaa eiectricas* 
pAmroios, telepbonea, etc. 

Temea 

FUND1DOB ESPECIAL 
da metaes. 

Ourives em prata. 
B um babilisslsno galvanizador 

de nickel. ouro e prata 
Brevemente mudar-nos-hemos para o cen- 

tro da cidade, onde apresentaremos novida- 
des ao illustrado publico. 

2-Ponte do Piques-2 
Filddelpho (k Comp. 

Para informações em casa do 

19—Bu SixtiU—18 
8. PAUL.O .16—6 

Antwerpia 
Dromen e 

Hamburgo 

O VAPOR ALLEMAO 

Berlin 
Em 10 de Setembro 

Estes vapores  conduzem medico e criada 
bordo e   tem   magnifleas accommodaçSes 

para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow dí C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

Rua 
SANTOS 

Direita   n. 
S. PAULO 

40 

O 

LEUO 
melhor e mais seguro 

prego de capital 
em- 

COMPANHIA  MOGYANA 
Da ordem da directoria, são convidados os 

ara. accionistas desta companhia á se reuni- 
rem fcem asaambléa geral semestral, no 
dia 87 de Setembro próximo, ás 11 horas da 
manhã, no respectivo escriptorio, para a lei- 
tura do relatório e prestação de contas do 
semestre findo em 30 de Junho ultimo. 

Do hoje em diante ficam suspensas as trans- 
ferencias de aoçOes até o dia da mencionada 
reunião. * 

Esoriptorio central da Companhia Mogya- 
na, em Campinas, 87 de Agosto de  1885. 

O Secretario, 
10—3   de 3 em 3 d. Correta iMas^ 

COMPANHIA MÜGYÃNÀ 

Do ordem da directoria são chamados con- 
UOiiaatai par» a constracçãe das seguintes 
estaçSes e edifleios no prolongamento ao Rio 
Oráada é Ramal dos Poços de Caldas : 

KataçOes da Sapuoahjrairim, da Franca, 
daa Canoas, da Riiaina, do Jagaára e dos Po- 
eca de Caldas, Armazéns do Jaguára, e dos 
rõg^j de Caldas, Sdifieio para officinas en 
Ribeirão Preto deposito de material n« Ri- 
beirto Preto, Jaguára, Cascavel e Poços de 
Oaldu. 

Aa propostas serão entregues no escripto- 
rio central até o dia 24 de Agosto próximo. 

Oa interessados encontrarão esclareciman- 
toa ao escriptorio thechnico em Casa Branca, 
oade podem examinar as respectivas plantas, 

gjoriptorio Central da Companhia Mogya- 
lM> ^ oamptnas, 27 de Julho da 1885. 

O secretario, Corraio Dias. 
(Ait.) 10-7 

Um excellente prédio de   sobrado no centro 
da cidade, que pertenceu ao conselheiro 

João   Clbrlisplnlano 

85—RUADO  CARMO—85 

junto a igreja do Collegio 

Quinta-feira, IO de Setembro 

AS 12 HORAS 

F. COUTIHHO 
Devidamente autorisado 

Venderá, por conta e ordem de quem per- 
tencer, o prédio acima, sendo de conotrucção 
solida, com saccada de ferro, tendo no andar 
superior 9 commodos e no inferior 6, com 
excellente quintal todo murado, com explen- 
dida vista alcançando os bairros do Braz, 
Moóca e Luz. 

Bonds a porta 
Para mais informações á rua da Impera- 

triz n. 22. 
Signal de 20 % no acto da arrematação. 

8_3 F. Coutinho. 

^BSST 
Dl 

NOSSA SEliA BA PIÜA 
Os festeiros, a quem coube o encargo do 

uo corrente anuo solemnisar a Santissima 
Virgem, que se venera na Matriz da Ponha 
de França, communioam a todos os dovotos e 
fazem publico que a festa tora, como do cos- 
tume, lugar no dia 8 de Setembro, sondo 
precedida de novenas que começarão no dia 
30 deste mez ás 5 horas da tarde. 

No domingo, 6 de Setembro, ante-vospora 
da festa, s. oxo. rvdm". o sr. Bispo Dioce- 
sano visitará pela primeira vez a parochia, 
administrando ás 10 horas da manha o Sa- 
cramento do Ghriama. 

Na véspera da fosta sorão os largos da 
Egreja e do Rosário o ruas adjacentes em- 
bandeiradas, illnmiaadas o decoradas a ca- 
pricho pela conceituada loja do JapSo, cujo 
digno proprietário tem o maior empenho cm 
apresentar um trabalho ainda nSo visto uo 
lugar, fazündo subir ao ar, do meio dia em 
diante, bonitos balõus o á noite um balão 
monstro, ao qual suecedorà um lindo fogo 
do artificio no largo da Egreja, fogo fabrica- 
do pelo habilissimo pyrotechnico o estimavel 
sr. Daniel Josò de Camargo, tão justamente 
reputado em toda a província. 

No dia 8 entrará a festa ao meiotdia, pon- 
tificando s. exo. rvdm.' o sr. Bispo*, e pre- 
gando ao Evangelho o preclaro orador sa 
grado, o illustrado arcudiago dr. Francisco 
de Paula Rodrigues, fluda a qual percorrerá 
as ruas costumadas a procissão cujo andor 
será carregado por devotas. 

As duas ultimas novenas serSo acompa- 
nhadas pela orchestra regida pelo insigne 
maestro Alves de Siqueira, que destina uma 
das mais apreciadas missas para ser cantada 
no dia da festa com o concurso dos mais con- 
ceituados músicos e cantores do S. Paulo, e 
também de algumas gentilissimas senhoras 
que por devoção a isso se prestam. 
„;'A apreciada musica de permanentes abri- 
lhantará as festas tocando na véspera em um 
lindo coreto, ao lado da Egreja, e no dia, em 
outro no largo do Rosário. 

Terminará os festejos por um esplendido e 
grande fogo que arderá ás 7 1/2 horas da 
noite no largo do Rosário, e em que o mesmo 
pyrotechnico acima referido se esmerará apre- 
sentando um trabalho que nada deixe a 
desejar. 10—9 

Companhia de Gaz e Óleos 
Mineraes de Taubaté 

De ordem da directoria da Companhii de 
Gaz e Óleos Mineraes de Taubalé faço publi- 
co que do dia I" de Setembro próximo futu- 
ro até o dia 15 do mesmo mez se fará o pa- 
gamento dos juros dos debentures relativos 
ao semestre que finda a 31 do corrente. 

Os interessados podem se apresentar para 
serem pagos em casa de minha residência na 
rua do Kiachuelo n. 43 em todos os dias úteis, 
d'entro daquolle praso, das 4 ás 7 horas da 
tardo, levando os oompetentos coupons, sem 
o que não se p9de fazer o pagamento. 

S. Paulo, 26 de Agosto de 1885. 
O encarregado adeste serviço especial. 

5—5 (s.) J. M. de Sampaio. 

Banco Mercantil de Santos 
Assembléa   gercd   ord i n a r I a 

Os srs. accionistas deste banco são convi- 
dados á se reunirem em assembléa geral 
ordioaria a 31 do corrente, ao meio dia, na 
sala do banco para os fins determinados no 
art. 29 dos respectivos estatutos. 

O relatório da directoria, impresso, acom- 
panhado do parecer do conselho fiscal, 
achar-se-á a disposição dos srs. accionistas 
no escriptorio do banco e nos de suas agen- 
cias do Rio de Janeiro, de S. Paulo e de 
Campinas do dia 9 do corrente em diante. 

Santos, 1 de Agosto de 1885,  de ordem da 
directoria do Banco Mercantil de Santos. 
15—13 /. S. Campos, gerente. 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

De ordem da directoria faço 'publico que, 
tendo o accionista sr. João Augusto Soares 
requerido á mesma, substituição em 2* via, 
do titulo de sua acção n. 46 505, por lhe ter 
sido roubado o primitivo, vai   ser  expedida 

CXPOSIÇXO DE PARIS   I87B 
WOUA    DK    OUMCDUHO 

Cura 
do „,, , 

pelo   PO 

C31éry 
ende-se em todas as Phamacut. 

rutt*     l/K     VWDUUHBU 

ASMA 

CONTRA 
DAüUXOS, Orlppe, Bronoblt«B, 

IrrltaçSM do Falto, o XAROPE • > PA8TA peitoral 
Sa MAFÊ !• DELAMOIlJanER •*> da ma* sOotola onta 
a varlfloada por Hombroa áa Aoademla da Med lolna da França. 

B«a Opto, Mnfktnn nam GMMM dA-aa Mm receio áa 
orlançai aflaotadaa áa Toaae oa Ooqtialaoho. 

1'AHIS, t*m rtotenne, 58, fAHis 

Companhia Carris de Ferro 
S. Paulo 

FESTA DA PENHA 

Previne-se ao respeitável publico desta 
capital, que nos dias 6, 7 e 8 do corrente ha- 
verá durante todos os dias ató a chegada do 
ultimo trem á E. do Norte, carros especiaes 
que, partindo daquella estação estacionarão 
na ponte do Mercado e vice-versa. 

Para commodidade dos srs passageiros, 
esta companhia resolveu cmlttir bilhetes es- 
peciaes de ida e volta, para a festa, redu- 
zindo a SOO réis o preço de passagem, so- 
mente para aquelles que se munirem dos re- 
feridos bilhetes que, desde já acham-se á 
venda no escriptorio desta C mpanhia, no 
Café de Java em mão do despachante, e nos 
dias da festa também em mão dos conduc- 
tores. 

S. Paulo, 3 do Setembro de 1885. 
Carlos M. Isaacson, 

4—3  superintendente. 

Coinpaiiilia Nogyaoa 
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O abaixo assignado empreiteiro desta li- 
segunda via daquella acção, ficando inuti- nha, confida aos serradores e tiradores de 
lisade o titulo roubado, depois de correr a dormeotes, que queiram contractar este ser- 
pablicação deste por espaço de 60 dias, tu-. viço ou empreitar qualquer porção ou quan- 
do de accArdo com o art, 70 doa Estatutos, tidade de dermentes para comparecerem nea- 

Eaeriptorio Central, S. Paulo, 28 de Agoa- ta villa, afim de contraetarem o que lhe con- 
to de 1885. 

(I T. p. a.) 
Alonso O. da Fonseca. 

vier, até o dia 30 de Setembro próximo. 
Ribeirão Preto. 27 de Agosto de 1886. 
10-6 Ptdro Yas de AIrruida. 

A extracção do terceiro   sorteio das 48 e 5' séries da 
segunda loteria, fica transferida para 

tt BB, SKTMSfiBH© 
IMHETEBimHEm 

S. Paulo, 12 de Agosto de 1885. 
13—9 Os agentes. 

^^^^^^ Moreira Pinho é Duarte. 

NOVE ANNOS DE EXPERIÊNCIA 

preparado pelo dr. Sabino, fa- 
cilita a dentiçao e previne as 
convulçoens. 

VENDE-SE 
03 JAL SS3.^SL 

32-Rua da Imperatriz-32 
^ ^ H R A T"/ a 

0^*    LAROZE     ^Q 
Xarope de Casca de Laranja amarga 

ao IOI3XJR.ETO de POTÁSSIO 
▲FFHOVADO PELA JUNTA DK HT8IBNB DO BRAZIL 

Todo o mundo conhace as proprieda- 
des do lodureto de potássio. Os mais 
distinetos médicos da Faculdade de medi- 
cina de Paris, « prinripalmmite os Snrs 
Dres Ricono,  BLANans, THOUSSBAU. 
NÈLATON,   flORKY, BOOBR, ObtinerãO OS 
melhores resultados no tratamento das 
"Jíaccões escrophuloBaB, lymphati- 
eas, oanerosas, tuherculosaa, nos da 
carie dos ossos, dos tumores bran- 
oou, da papeira ou bocio, das mo- 
léstias ehronioas da pelie, da agrura 
do sangue, dos accidentes secundá- 
rios • teroiarios da syphilis, etc. 

Este agente poderoso administrado em 
soluçfio com água, tem por inconveniente 
o irritar a mucosa do estômago o deter- 
minar accoBsos (jastralgicos. 

Em vista d'i8to, 05. médicos acima men- 
cionado» escolherão por excipiente d'este 
famoso remédio, o Xarope de casca 
de laranja amarga de Laroze, o qual, 
por sua aiçáo tônica sobre os órgãos do 
apparelho digestivo, facilita a absorpçSo 
de iodureto de potássio, previne qual- 
quer irritaçüu e permitte que se continue 
o tratamento sem temor de nenhum 
accidente até completo restabelecimento. 

Noa meamos deposites aoh&o-sa os seguintes produotoa de J.-P. Laroze: 

XAROPE LAROZE^ni,^TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Conlr-\ u Oaitrltas, Gnstralglas, Dy«pap8ia. Dora* • Calmbrae» d mtomago. 

XAROPE SEDATIVO^".-.'..oBROWURETO DE POTÁSSIO 
Conln EpUapala, ByaUrloo, Daaaa da B. Oay, IiuomnU das Crianças durante a dantlçBo. 

XAROPE FERRUGINOSO^^^toPROTO-IODURETOd. FERRO 
Çmtn 1 Anemia, Chloro-Ansmla, Coram pallidaa, Flora* Ibranoaa, Baotutlima 

■!■■■-<«  

gtpQslt» «a ttíu u tal §rcpiriu it grotit 
Paris, J.-P. LAROZE e  C1», Pharmaceutlco» 

, RUE DCS LIOHS StlHT-PiUL, 2 

KANANGA DO JAPÃO 
$ova (Água para o goucador 

IMPORTADA    POR 

RIGAUD   &  Ga,   Perfumistas 
8, Rua Vívifínne, PARIS 

tuiuu 
m 

IJAPXO 

lAGOA 

luunic 
8 

«TtTÍBDBR 
rim 

Esta Água extrahida das flores do Pirus 
Japonica, pela sua suavidade e suas proprie- 
dades benéficas, excede os cosméticos mais 
celebres; tendo sido adoptada por toda a 
sociedade elegante. 

Usada no banho, é de um perfume delicioso, 
consolida as carnes e faz desapparecer as 
espinhas, comichões e efílorescencias da pelle. 

k màm de costura 
Sio  reconhocidM «er u  mais elesantea. 

■nai« duráveis a em todos os sentidos 

Par* preços e cirenlareí «oa UlMtrHCoi de todot om 

VSW YORK, ü. S. A. 


